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O modernismo trouxe para a nossa sociedade a valorização dos carros, e com isso 
o esquecimento do pedestre como parte fundamental da cidade virou a realida-
de. É conhecida a necessidade de criação de mais espaços públicos de qualidade 
para se alcançar o bem-estar urbano. Sabe-se também que a sociedade pós-mo-
derna apresenta um comportamento marcado pela temporariedade, de tal forma, 
o urbanismo burocrático não consegue atender aos anseios desta nova geração. 
A partir disso, surgem ações motivadas e promovidas pela população, que visam a 
criação de pequenas intervenções para a melhoria das cidades, por exemplo, uma 
novidade que vem sendo instalada na maioria das cidades, miniparques: os chama-
dos parklets. Entretanto, não são todos que concordam com sua instalação. Com o 
objetivo de compreender a preocupação destes grupos, este trabalho busca inves-
tigar o processo de implantação, apropriação e aceitação dos parklets. Para isso, 
será realizada uma pesquisa qualitativa, com análise de bibliografia do tema, visitas 
técnicas para estudos de caso, realização de questionários e diários de campo, para 
posterior construção de gráficos comparativos.

Palavras-chave: Urbanismo Tático, Espaços Livres Públicos, Parklets. 

The modernism brought to our lives the exaltation of cars, thereat the pedestrians as 
a fundamental part of the city were forgotten. The need to create more quality public 
spaces to achieve urban well-being is well-known. It is also known that the post-
modern society shows a behaviour marked by temporality, therefore, bureaucratic 
urbanism cannot meet the expectations of this new generation. From this, there are 
actions motivated and promoted by the population, which aim to create small inter-
ventions for the improvement of cities, for example, most cities are creating the mi-
ni-parks: the so-called parklets. However, not everyone agrees with this installation. 
To understand the concern of these groups, this work seeks to investigate the pro-
cess of implantation, appropriation and acceptance of parklets. For this, a qualitati-
ve research will be carried out, with bibliographical analysis of the theme, visit case 
studies, conduct questionnaires and field journals, for subsequent construction of 
comparative graphs.

Key-Words: Tactical Urbanism, Public Spaces, Parklets.
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_introdução

A sociedade vive em um período marcado por constantes 
mudanças trazidas pela pós modernidade. Se antes, no modernis-
mo, tínhamos uma certa previsibilidade nos comportamentos, hoje 
observamos o oposto - o comportamento humano se tornou cada 
vez mais efêmero e incerto. Além desta temporariedade se nota, 
também, uma postura extremamente imediatista para que seja pos-
sível acompanhar as rápidas mudanças comportamentais das pes-
soas. Isso ocorre devido a atual geração - os millennials1 – adotar, 
cada vez mais, uma postura intempestiva ocasionada pelo acesso 
a informação e tecnologia que se torna a cada dia mais inclusivo. 

Tudo isso reflete no planejamento urbano, por isso se torna 
indispensável uma quebra do tradicional urbanismo, o qual se 
caracteriza principalmente pela alta morosidade por depender 
de diversos aspectos na esfera política, econômica e social. Esta 
necessidade explica o surgimento de um certo “ativismo civil”, res-
ponsável por novas formas de planejamento e traz à tona novos 
conceitos como o Urbanismo Tático, que será explicado mais a 
frente. 

1 “millenials” 

é um termo 

utilizados 

por muitos 

sociólogos. 

Representa 

a geração 

nascida entre 

o período da 

década de 80 

até o come-

ço dos anos 

2000. 
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É importante destacar, além disso, que o meio urbano sofreu 
com mudanças radicais, passando desde os tempos de negli-
gência ao público em detrimento da valorização do privado, até o 
questionamento da população ao poder estatal, manifestado, mui-
tas vezes, através de pequenas intervenções na cidade.

Propor soluções flexíveis pode servir para testar materiais, 
técnicas e entender o funcionamento desses frente às deficiências 
do espaço, às necessidades e apropriação das pessoas. As conse-
quências desses ensaios promovidos pelas intervenções temporais 
podem modificar o espaço permanentemente (FONTES, 2013).

As manifestações temporárias têm trazido o surgimento de 
cada vez mais apropriação do espaço público através da cultura 
do DIY2 , com a instalação de parklets, comércios pop-ups3, ativa-
ção de espaços públicos, valorização de feiras de ruas e outros. 
Estas instalações, na maioria das vezes, buscam ampliar a oferta 
de espaços públicos e promover a convivência das pessoas nas 
ruas. Com isso, aumenta-se a vitalidade das nossas cidades e, con-
sequentemente, a sensação de segurança. 

Este trabalho de conclusão de curso, como objetivo princi-
pal, busca a análise de um desses tipos de ações - os parklets - in-
vestigando os processos de implantação, apropriação e aceitação 
destes. Para isso, adota-se como objetivos específicos: (i) compre-
ender como se iniciou a implantação de parklets no Brasil; (ii) deba-
ter as suas vantagens e desvantagens; (iii) analisar a aceitação de 
suas implantações; (iv) examinar a forma que as pessoas se apro-
priam e; (v) comparar estudos de caso em Campina Grande – PB e 
São Paulo – SP. 

Os parklets são pequenos parques que funcionam como uma 
extensão temporária do passeio público, eles são instalados no que 
seria, anteriormente, uma vaga de estacionamento para veículos 
particulares. Ademais dos notáveis aspectos benéficos desta ma-
nifestação, persiste uma parte da população, sobretudo a que usa 

2 DIY é uma 

sigla em inglês 

da expressão 

Do It Yourself. 

É tido como 

uma filosofia 

de vida, em 

que os partici-

pantes optam 

por fazer ao 

invés de com-

prar.

3 São mini res-

taurantes tem-

porários 
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como meio principal de locomoção o veículo particular, que enxer-
ga o espaço destinado ao parklet como menos vagas para estacio-
nar. Com isso, surge o questionamento: por qual motivo, espaços 
criados para inserir ainda mais o transeunte no cenário urbano, so-
frem tanta rejeição pela opinião pública, beneficiária direta destes 
espaços? Será que os questionamentos a respeito da má utilização 
do espaço estão corretos? 

Para se alcançar os objetivos deste trabalho será utilizado o 
método qualitativo e todo o procedimento será dividido em oito 
etapas. Inicialmente, será realizado o levantamento teórico para 
apreensão e compreensão de conceitos acerca do urbanismo e 
do surgimento dos parklets. Após isso, serão feitas pesquisas de 
projetos destes com a finalidade de definir os objetos de estudo. 
Quando definidos os objetos, dar-se-á início à procura por pran-
chas projetuais e será realizada uma análise socioeconômica no 
entorno imediato de cada parklet, compondo, assim, uma análise 
preliminar. A quarta etapa consiste na visita aos objetos de estudo 
selecionados, para a aplicação do método dos portais, com o ob-
jetivo de mensurar a quantidade de entrevistas que devem ser re-
alizadas. Depois serão aplicadas as entrevistas para compreensão 
do perfil socioeconômico e comportamento dos usuários e tran-
seuntes, moradores e trabalhadore do entorno. Em seguida, serão 
feitos diários de campo para estudo de usos e comportamento dos 
usuários. Por último, será feita uma análise com elaboração de grá-
ficos e tabelas sínteses. 

Este trabalho consistirá em duas etapas, a primeira será a de 
“Leituras”, na qual será apresentado e analisado o aporte teórico 
utilizado para o entendimento de conceitos importantes, como: 
pós modernidade, urbanismo tático, parklets. 

A segunda etapa, denominada “Análises”, contará com as 
análises dos três objetos de estudo selecionados de cinco formas: 
análise projetual, análise do entorno, aplicação do método dos por-
tais, entrevistas e diários de campo.
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Figura 1.Eixão em Brasília.

1A sociedade pós-moderna

Com o Modernismo, o projeto urbano e as necessidades hu-
manas giravam em torno de um sistema de ordenamento racional, 
que consistia em uma cidade setorizada, onde estes seriam interli-
gados por enormes vias visando acomodar a nova demanda dos 
veículos particulares. Em outras palavras, os intensos processos de 
urbanização e valorização das máquinas de transporte em detri-
mento do pedestre, marcou o pós-modernismo (ASCHER, 2010). 

Em contraste, para Giddens (2003), agora estamos vivendo 
no período da Alta Modernidade, em que se caracteriza pelo ce-
tiscismo, o rompimento com os ideais do Modernismo de ordena-
mento racional e previsibilidade. As pessoas mudam seus pensa-
mentos, desejos e anseios cada vez mais rápido e isso se rebate 
em todas as esferas da sociedade, sobretudo na forma de plane-
jamento do meio urbano, que exige uma maior dinâmica e flexibi-
lidade em seu processo para que se torne possível acompanhar o 
ritmo das mudanças e transições (FONTES, 2013). 



Segundo Baumman (2001), a sociedade atual apresenta 
grandes dilemas existenciais. Podemos perceber, no mundo pós-
-moderno, uma enorme sensação de cansaço, exaustão e ausên-
cia de sentido. A sociedade se encontra em uma era de instabilida-
de, caracterizada por um excesso de mudanças. Para o autor, este 
período se denomina Modernidade Líquida, período marcado por 
imensa volatilidade e inconstância. Baumman usa esse termo uma 
vez que a pós modernidade vem diluindo os sólidos – por exem-
plo, as grandes certezas e conceitos tradicionais de diversas áre-
as, como a cidade, o meio social, a família – e fazendo com que 
a sociedade viva um processo de dinamismo e transformação. O 
conceito de permanência está, aos poucos se perdendo, dado que 
tudo se torna temporário, os conceitos não se solidificam mais. 

Tudo é temporário. Assim como o líquido, a sociedade 

atual se caracteriza pela incapacidade de manter a for-

ma. Aos poucos, o peso moderno deu lugar à liquidez, e 

a durabilidade deu lugar à efemeridade. 

(JÚNIOR; GRILLO, 2010, p.178)

Figura 1.Eixão em Brasília.



Por tudo acontecer de maneira tão rápida, um dos maiores 
desafios do planejamento urbano são os controles da transforma-
ção da cidade e sociedade. Para Harvey (2011), deve-se procurar 
estratégias “pluralistas” e “orgânicas” no planejamento, com o ob-
jetivo de abranger uma maior diversidade de pessoas e atividades. 
Portanto, a prioridade máxima para os planejadores, deve ser cons-
truir uma “cidade-colagem”.

Para criar a cidade desejada por Harvey (2011) é preciso um 
planejamento que tenha o cidadão como protagonista e, por isso, 
deve-se, para acompanhar a rápida mudança dos comportamen-
tos humanos e mudanças da sociedade trazidos pela Pós-Moder-
nidade, tentar aplicar um planejamento mais rápido e barato. Em 
outras palavras, é preciso diminuir a lentidão e a burocracia dos 
processos de planejamento. 

Algumas intervenções exigem um enorme tempo, além de 
recursos financeiros, mobilização de recursos políticos, sociais e 
fiscais - tais como construção de parques, museus, estádios. Ainda 
assim, não se tem nenhuma garantia de que a população se apro-
priará destes espaços (LYDON, 2012) e, se caso se apropriem, se 
esse uso vai durar por muito tempo ou se surgirá novas demandas 
de uso. Portanto, surge a necessidade da criação de um urbanismo 
mais experimental e veloz.

Figura 2.Minhocão na cidade de São Paulo - SP
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2Espaços livres X Espaços Públicos

Os espaços livres são um importante elemento para a vida 
cotidiana, por proporcionarem não só o convívio com o coletivo, 
mas serem também os locais de encontro e a circulação. 

Para Miranda Magnoli (1982), os espaços livres urbanos são 
os locais que as pessoas têm acesso e não são ocupados por edi-
ficações, por exemplo: ruas, parques, praças, jardins, praias, rios 
ou vazios urbanos, sendo eles públicos ou privados. Contudo, há 
uma diferenciação do que é um espaço livre público e um espaço 
livre privado. O que é relevante para classifica-los nestas categorias 
é analisar se eles são abertos e acessíveis a todos. Se eles forem 
abertos e acessíveis a todos, caracteriza-se como um espaço livre 
público, caso contrário, devem ser considerados um espaço livre 
privado.

É importante, também, diferenciar o espaço livre do espaço 
público. Para Arendt (1991), deve-se diferenciar a esfera da vida 
pública da esfera da vida privada, a esfera da vida pública está re-

Figura 2.Minhocão na cidade de São Paulo - SP
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lacionada às interações da sociedade, à comunicação e às dis-
cussões políticas. Assim, entende-se como esfera pública onde se 
acontece as relações sociais. Ainda para Arendt (1991), a esfera 
privada são as relações com a família e os interesses privados.

Espaços abertos de propriedade privada são aqueles que 
pertencem a alguém ou a alguma instituição, podendo ter uso co-
letivo ou não, por exemplo: quintais de residências, estádios de fu-
tebol, área de lazer, clubes e outros (HANNES, 2016). Em contraste, 
o espaço público é o de uso comum, de propriedade pública, mas 
não necessariamente de acesso aberto ao público geral, podem 
ser: praças, parques, prefeituras, hospitais. 

Em termos jurídicos, o espaço público é aquele de uso co-
mum, que neles desenvolvemos atividades coletivas e podem ser 
divididos em espaços livres públicos, onde é pleno o direito de ir e 
vir (por exemplo, ruas, avenidas, praias, rios, parques, praças); e os 
espaços públicos com restrição, que são os espaços com acessos 
controlados (como prefeituras, fóruns, hospitais).

O espaço público é por natureza mais aberto e a primeira 

função que o distingue do espaço privado é a facilidade 

de acesso. O espaço público é de todos e de ninguém em 

particular, em princípio, todos o podem usar com os mes-

mos direitos. 

(MATOS, 2010, p.20 apud REIS, 2014, p.35)
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33O Urbanismo Tático

Segundo Gehl (2013), as atividades realizadas no espaço 
urbano podem ser divididas em três: as necessárias, as opcionais 
e as sociais. As atividades necessárias são as que se deve realizar 
independente da nossa vontade, como, por exemplo, sair às ruas 
para ir ao trabalho, à escola, universidade e outros. As opcionais, 
são as que precisa se desejar fazer, que não há uma obrigação 
nem necessidade de fazê-las. Elas dependem da nossa vontade, 
do nosso tempo e da qualidade do espaço. Ainda, as atividades 
sociais podem acontecer ou não e dependem das necessárias e 
opcionais. 

Para as atividades opcionais acontecer é preciso espaços de 
qualidade, tal qualificação depende de alguns critérios, segundo 
Gehl (2013): proteção, segurança, espaço suficiente, mobiliário e 
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qualidade visual. 

A maior parte das atividades que são tidas como mais atra-
tivas, para Gehl (2013), são as opcionais, portanto é imporatante 
uma boa qualidade urbana.

Planejamento e projetos podem ser usados para influen-

ciar o alcance e o caráter de nossas atividades ao ar livre. 

Convites para uma atividade ao ar livre que vá além de 

uma simples caminhada incluem proteção, segurança, 

um espaço razoável, mobiliário e qualidade visual 

(GEHL, 2013, p.21)

Medidas tomadas a partir do Urbanismo Tático, como, verbi 
gratia, construções na escala do pedestre, a exemplo a criação de 
Parklets, aumenta a qualidade do espaço urbano, além de trazer 
mais vitalidade às ruas. Ainda, para Ghel (2013), o espaço de en-
contro social em uma cidade não pode se deixar abater pela pres-
são exercida pelos carros. É preciso que se construa na escala do 
pedestre, para que a cidade tenha vida para os olhos humanos e 
que eles, os agentes principais do planejamento, se sintam parte 
do espaço.

ambiente físico
alta qualidade

ambiente físico
baixa qualidde

atividades
necessárias

atividades
opcionais

atividades
sociais

Gráfico 1. Representação gráfica da relação entre qualidade do espaço e tipo de atividade.



pa
r

k
le

ts
: a

 r
ei

v
in

d
ic

a
ç

ã
o

 d
a

 r
u

a
 p

a
r

a
 a

s 
pe

ss
o

a
s

13

Na América do Norte, é muito comum mensurar a qualidade 
dos bairros de acordo com um indicador chamado Walk Score e 
Transit Score (WALK SCORE, 2018). O Walk Score é definido com 
base na medição do tempo que se leva andando para os equipa-
mentos mais próximos, como mercados, escolas, parques. Além 
disso, esse indicador medido com base na análise da qualidade 
dos passeios públicos, a velocidade das vias, a densidade popu-
lacional, para saber se são lugares que priorizam os pedestres. O 
Transit Score é medido com base na demanda de serviço de trans-
porte público na área. Bairros com um alto Walk Score e Transit 
Score, significam que são uma boa vizinhança para pessoas que 
fazem maior parte de seus deslocamentos de transporte público e 
meios não motorizados. O Urbanismo Tático  transforma cada vez 
mais bairros em locais com alto Walk e Transit Scores, tornando as 
cidades mais caminháveis e na escala do pedestre. 

O termo Urbanismo Tático é bastante recente na literatura es-
pecializada, ainda não tendo sido amplamente discutido pelos pla-
nejadores. Apenas em 1996 que o Urbanismo Tático  foi registrado 
para nomear, segundo Lydon (2011) e Steffens e Vergara (2013) 
“um protótipo de curto prazo que pode dotar de informações para 
o planejamento de longo prazo” sendo realizado por grupo de pes-
soas empoderadas, ou seja, através do urbanismo cidadão, prati-
cado por pessoas comuns da sociedade. Cria-se, assim, uma nova 
forma de planejamento urbano, de curto prazo, de maneira experi-
mental, a qual possui como principal protagonista e promovedor a 
sociedade civil (MACÊDO; ALMEIDA, 2018).

Entretanto, apesar de ser um termo novo e que ganhou popu-
laridade neste século, intervenções tidas como “táticas” têm sido 
implantadas há séculos. Pode ser tido como exemplo Os Bouqui-
nistes, que nada mais era que um comércio pop-up na França. Os 
Bouquinistes (Figura 3) eram vendedores de livros não autorizados 
que se instalavam diariamente ao longo do Rio Sena, no início do 
século XVI.



O Urbanismo Tático possui cinco importantes características, 
sendo elas:

- Abordagem voluntária, com o objetivo de incentivar a 

mudança;

- Processo de criação de ideias para os desafios de pla-

nejamento à escala local;

- Um compromisso de curto prazo e de expectativas re-

alistas;

- Uma atividade de baixo risco com a possibilidade de ge-

rar recompensas elevadas;

- E o desenvolvimento de capital social entre cidadãos e 

a construção de capacidade institucional entre as orga-

nizações públicas, privadas, não lucrativas e ONG’s e os 

seus membros. 

(LYDON, 2012, p.1)

Figura 3.Bouquinistes na França no Século XVI.
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Em outras palavras, são pequenas ações de curto prazo reali-
zadas e mobilizadas pela própria população que podem ser capazes 
de mudar e de incentivar mudanças. Possuem baixo custo, portan-
to baixo risco e podem trazer grandes impactos para a cidade. Seus 
agentes, na maioria das vezes são organizações públicas, privadas, 
não lucrativas, Organizações Não Governamentais (ONG’s) e seus 
membros. 

Para entender o surgimento desta nova forma de planejamen-
to, segundo Lydon (2012), precisamos nos atentar a três grandes 
acontecimentos. Em primeiro lugar a Grande Recessão (pós 2008), 
que devido à falta de recursos financeiros foi responsável por trazer 
a desaceleração do crescimento urbano norte americano, a partir 
disso, os agentes de mudança do espaço urbano (a população, as 
empresas privadas e as autoridades) foram obrigados a ser mais cria-
tivos, pois teriam que contar com investimentos bem menores que 
anteriormente. Quando a Grande Recessão ocorreu, um alto número 
de pessoas foram morar em bairros não muito valorizados que, an-
tes, se encontravam degradados e abandonados pelo poder público 
com isso, os novos habitantes – em sua maioria composto de jovens 
- demonstraram interesse em ajudar a reconstruir e melhorar estes lo-
cais. Por fim, a era do acesso a informação que trouxe a facilidade de 
compartilhamento de informação, por cada vez mais pessoas, sen-
do por redes sociais, blogs ou portais de notícias ou outros, ajudou 
a espalhar cada vez mais rápido as táticas e experiências DIY e do 
Urbanismo Tático. 

Usos temporários conseguem expor os conflitos existentes nos 
seus locais de instalação e, quando bem-sucedidos, são capazes de 
mudar e/ou motivar a mudança de uma cidade, deixando marcas 
permanentes. Contudo, segundo Nemeth e Langhorst (2013), estas 
intervenções são capazes de gerar uma rápida valorização de terra e 
se tornar agentes gentrificadores. Além disso, existe uma preocupa-
ção por parte dos urbanistas de que com o fácil acesso às práticas 
de UT e DIY, podem acontecer aplicações amadoras e ainda finan-
ciadas pela iniciativa privada que só visam promover sua marca de 
forma irresponsável e negligente.

Se a iniciativa do UT surgiu nos Estados Unidos e Europa com o 
intuito de resolver problemas que as cidades apresentavam de forma 
rápida, na realidade brasileira em que percebemos a todo momen-
to deficiências no planejamento, em que temos falta de iluminação, 
oferta de espaços livres públicos, segurança, mobilidade e outros 
inúmeros problemas, desperta-se um grande desejo de ativismo e 
intervenção por parte da população. 
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Figura 4.Times 

Square, em 2007, foi 

lançado programa 

para estimular maior 

versatilidade urbana e 

valorizar o pedestre. A 

figura mostra o antes 

(em preto e branco) e 

o depois (colorida)
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4parklets

Este trabalho tem como objeto de estudo os Parklets, que são 
um exemplo de aplicação do Urbanismo Tático e de enfrentamento 
das pesssoas contra os carros. Diferentemente de antes, no mundo 
moderno, que se exaltava o carro, hoje se tem observado uma luta 
maior para inserir os pedestres cada vez mais na cidade. Com essa 
forma de espaço, um local que antes serviria apenas para estacio-
nar veículos particulares, na modernidade líquida pode ser tornar 
um local que atende ao interesse coletivo e permite que sejam cria-
dos espaços e ruas mais convidativas para o transeunte. 

Parklets são extensões temporárias de calçadas promo-
vem o uso do espaço público de forma democrática, ge-
rando lugares melhores para se viver e conviver. Em um 
dia, duas vagas de estacionamento recebem 40 carros 
ou 300 pessoas em um parklet (Pesquisa Parklet 2013, 
Instituto mobilidade verde). Neste sentido, o Parklet é uma 
intervenção urbana que discute o espaço público e o 
uso do solo de forma democrática. 

(Prefeitura de São Paulo, 2018)
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Portanto, parklets são espaços públicos que ocupam o lugar 
de uma ou duas vagas de estacionamento, tornando-se extensões 
da calçada que funcionam como um espaço de lazer e convivên-
cia. 

Em São Paulo, por exemplo, 29% dos deslocamentos são fei-
tos com veículos particulares e 71% são feitos por transporte públi-
co e meios não motorizados (Prefeitura de São Paulo, 2018). E mes-
mo as pessoas que se deslocam por meio de veículos, sejam eles 
particulares ou não, precisam fazer uma parte do percurso a pé em 
algum momento, na maioria das vezes isso se deve a alta procura 
de estacionamento e pouca oferta, que faz com que as pessoas 
precisem estacionar longe dos locais desejados. O carro, além de 
todos os inconvenientes como o aumento da velocidade das vias, 
a poluição sonora e atmosférica, termina ocupando muito espaço 
nas ruas por ter que ficar estacionado boa parte do dia, como pode 
ser observado na figura 6.

O conceito de parklet surgiu em 2005 na cidade de São Fran-
cisco, na Califórnia, com o Park(ing) Day, uma iniciativa que aconte-
ce anualmente em vários lugares do mundo inspirado nos ideários 
de uma artista chamada Bonnie Ora Sherk, a qual, começou, em 

Figura 5.Relação entre diferentes meios de trans-

porte.

Figura 6.Tempo em que veículos permanecem 

parados, ocupando espaço nas ruas.
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     1970, a criar pequenos espaços verdes em um projeto chamado 
“Arquitetura Portátil”. O evento pretendia chamar atenção para a 
quantidade de espaço destinados aos veículos particulares e es-
quecimento do pedestre com isso, um coletivo (Rebar Group) de-
cidiu cobrir uma vaga de estacionamento com grama, colocar al-
guns bancos e transformá-la em um miniparque. 

A iniciativa teve tanta repercussão que mobilizou não só os 
Estados Unidos como o mundo inteiro. Embora cada local partici-
pe de forma independente e com sua própria intervenção, existe 
um conjunto de diretrizes a serem seguidas que estão disponíveis 
em um Manual do Park(ing) Day (LYDON, 2012).

No manifesto do Park(ing) Day, o grupo Rebar explica como o 
uso dos veículos particulares é insustentável, por exigir mais espa-
ço nas ruas, gastar combustíveis fósseis e aumentar a população. 
A motivação é utilizar os espaços de estacionamento como lugar 
para a experimentação artística, política e cultural e promover a in-
teração social (REBAR GROUP, 2009).

O principal objetivo de cada PARK deve ser fornecer um 

serviço público honesto e generoso, um espaço território 

para interação social improvisada, onde formas experi-

mentais de comportamento social humano são incenti-

vadas e tenham espaço de emergir, não mediadas nem 

enfraquecidas por objetivos comerciais. 

(REBAR GROUP, 2009 – traduzido pelo autor).

Cinco anos depois do primeiro Park(ing) Day, o Gabimente do 
Presidente da Câmara de São Francisco, o Departamento de Obras 
Públicas, o Departamento de Planejamento e a Agência Municipal 
de Transporte, uniram-se para criar o programa chamado Paviment 
to Parks, adotando os conceitos do Grupo Rebar como premissa. 
Este programa buscou incentivar o Urbanismo Tático através da 
transformação temporária dos espaços públicos, fazendo a rua se 
tornar um laboratório para o teste de novas ideias, criando projetos 
e intervenções em escalas pequenas, baratas e temporárias (BEN-
NER, 2013). 
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O movimento consiste na instalação de parklets nas ruas de 
São Francisco. 

O Paviment to Parks, segundo o seu manual tem os seguintes 
objetivos: 

• Re-imaginar o potencial das ruas das cidades;

• Incentivar o transporte não motorizado;

• Encorajar a sensação de segurança dos pedestres e 
a realização de atividades;

• Criar interação social na vizinhança;

• Apoiar comércios locais.

Uma das inspirações do programa foi um movimento iniciado 
em Nova Iorque em 2008, o New York City’s Plaza Program (Figura 
4), e tinha como objetivo transformar ruas subutilizadas em praças 
públicas, assim se criaria mais espaços livres para que cada Nova 
Iorquino pudesse ter acesso a espaços de qualidade em menos de 
10 minutos de caminhada (BENNER, 2013). Neste projeto, organi-
zações sem fins lucrativos poderiam submeter sua proposta usan-
do um guia que está disponível no Departamento de Transporte de 
Nova Iorque. 

Segundo Cornog (2010), no primeiro período de inscrição do 
programa 22 projetos foram selecionados, dentre eles, a famosa 
transformação da Madison Square - responsável por transformar 
um cruzamento de ruas que apresentava como um dos maiores 
desafios a segurança dos pedestres e o conflito entre estes, ciclis-
tas e motoristas. A transformação buscou aumentar a segurança 
dos transeuntes e criar um espaço para relaxamento e contempla-
ção em um dos principais locais de Manhattan (BENNER, 2013). 

Como pode ser percebido, uma pequena iniciativa de um 
coletivo (o PARK(ing) DAY), trouxe uma enorme discussão no mun-
do inteiro e influenciou uma série de movimentos. Esta iniciativa, 
além de tudo, ajudou a popularizar o Urbanismo Tático e o place-
making4. Assim, é, portanto, como uma pequena ação pode trazer 
grandes mudanças.

4 “Placemaking 
é um processo 
de planeja-
mento, criação 
e gestão de 
espaços públi-
cos totalmente 
voltado para 
as pessoas, 
visando trans-
formar ‘espa-
ços’ e pontos 
de encontro 
em uma 
comunidade 
–  ruas, calça-
das, parques, 
edifícios e ou-
tros espaços 
públicos – em 
‘lugares’, que 
eles estimu-
lem maiores 
interações en-
tre as pessoas 
e promovam 
comunidades 
mais saudá-
veis e felizes.” 
(Fonte: http://
www.place-
making.org.
br/home/o-
-que-e-place-
making/)
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Figura 7.Brooklyn’s Pearl Street Plaza 

antes (a esquerda) e depois (a direita) 

do programa Paviments to Plaza
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5parklets no brasil

Os parklets surgiram no Brasil em meio a muitas polêmicas 
envolvendo o uso do espaço e o contraste entre público e privado, 
que será apresentado mais tarde. 

A implantação do primeiro parklet aconteceu na cidade de 
São Paulo, em duas etapas. A primeira etapa se tratou de apenas 
uma divulgação da ideia, para que a população se acostumasse 
melhor com o seu conceito. Depois, em agosto de 2013, durante 
o festival Design Weekend5 , foram implantados dois parklets – na 
época chamados de “Zonas Verdes” –, um na Rua Amauri e outro 
na Rua Maria Antônia, durante apenas quatro dias. Estes espaços 
contaram com painéis educativos abordando tópicos sobre Urba-
nismo Tático e parklets. (ZOOM, 2017) Durante a sua permanência 
foram promovidas palestras, discussões e eventos na “Zona Ver-
de”. 

A escolha dos locais de instalação não foi feita aleatoriamen-
te, ela considerou as recomendações do manual de parklets de 
São Francisco, que aponta algumas sugestões, dentre elas que 
sejam instalados em locais com grande fluxo de pedestres locali-
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zados em vias de velocidade reduzida. Por isso foi escolhida a Rua 
Amauri, no Itaim Bibi que é em uma região com a presença de mui-
tos escritórios e a Rua Maria Antônia, que é adjacente a Universida-
de/Escola Mackenzie. 

O segundo momento foi um teste feito durante um mês, em 
outubro de 2013, durante a Bienal de Arquitetura. 

Através de pesquisas e diálogos com a população, foram 

levantadas informações suficientes para orientar novas 

políticas públicas que favorecem a criação de espaços 

e infraestrutura permanentes para os pedestres e ciclis-

tas na cidade. Ao fim da ação a população organizou um 

abaixo assinado para permanência do parklet no local. 

(ZOOM Arquitetura, 2018)

Assim, foi estabelecido o primeiro parklet da Rua Padre João 
Manuel. Esse espaço permaneceu apensa durante um mês e teve 
tanto sucesso que os usuários fizeram um abaixo assinado solici-
tando a sua permanência. 

Em Abril de 2014, atendendo aos pedidos da população, 
foi instalado o segundo parklet da Rua Padre João Manuel, junta-
mente com a assinatura do Decreto (Decreto no 55.045 de abril de 
2014) de Regulamentação de parklets. 

5 Design We-
ekend é uma 
criação de 
Lauro Andra-
de e acontece 
anualmente 
em São Paulo 
com, em 
torno de, 300 
eventos in-
dependentes 
que aconte-
cem simul-
taneamente, 
organizados 
por empresas, 
profissionais, 
universida-
des e ONG’s 
(http://desig-
nweekend.
com.br/about)

Figura 8.Parklet na Rua Amauri
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O Decreto permite que qualquer cidadão, empresa ou insti-
tuição instale um parklet em São Paulo. Além do Decreto, também, 
foi criado um manual a fim de guiar estes agentes no processo de 
análise, implantação e aprovação do parklet. O manual possui tó-
picos importantes, à exemplo de a definição do que é um parklet, 
as obrigações do proponente, critérios para localização e implanta-
ção, tratamentos de impermeabilização e drenagem, as proteções 
laterais, os equipamentos, orientações de execução, a manuten-
ção e outros.

Em pouco tempo as “Zonas Verdes” se espalharam pelo Bra-
sil e passaram aos poucos pelo processo de aceitação. Em São 
Paulo, já foram implantados 131 parklets, sendo 105 privados e 26 
públicos (Gestão Urbana São Paulo, 2018). Como pode ser visto, o 
mapa 1 traz um mapa de parklets na cidade de São Paulo no ano 
de 2018.

É perceptível a alta quantidade de parklets na zona central de 
São Paulo, por ser a área com o maior fluxo de pedestre, mas pode 
se observar instalações em locais mais distantes na Zona Sul, Norte 
e Leste. 

Figura 9.Pri-

meiro Parklet 

da Rua Padre 

João Manuel

Figura 10.Parklet 

atual da Rua Pa-

dre João Manuel
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Mapa 1. Localização de parklets de São Paulo. Em vermelho são os parklets munici-

pais. Em azul os parklets de iniciativa privada

Figura 11.Co-

mentários do 

Facebook do 

estabeleci-

mento
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Na outra área de estudo – Campina Grande - o primeiro parklet 
chegou apenas em novembro de 2016, dois anos depois do início 
do movimento em São Paulo. Ele foi instalado pela iniciativa pri-
vada em parceria com a Prefeitura Municipal de Campina Grande, 
ainda antes das Zonas Verdes serem regularizados no município. 

A novidade causou um grande estranhamento e opiniões di-
vididas (Figura 11) – foram levantadas uma série de questões e pre-
ocupações como: se o espaço era realmente público no quesito 
acessibilidade de todos e a diminuição de vagas de estacionamen-
to para veículos particulares. A partir do projeto piloto e pressão 
da sociedade, dias depois, foi elaborado o Decreto no 4.275/2016 
para a regularização dos parklets. O Decreto é muito similar ao de 
São Paulo, nele constam as instruções para elaboração e aprova-
ção de um parklet, além das normas técnicas de segurança viária e 
de acessibilidade.

Pouco tempo após a instalação do primeiro, foi inaugurado 
um segundo, a poucos metros na Rua Irineu Joffily.

Campina Grande também possui um manual para a instala-
ções de parklets inspirado no modelo elaborado pela cidade de 
São Paulo, com diretrizes a respeito dos critérios de instalação, se-
gurança, drenagem, e instruções para obter a aprovação do proje-
to pela prefeitura. 

Na próxima página, será apresentada uma linha do tempo 
como forma de síntese deste capítulo. Desde o início do Urbanis-
mo Tático até a implantação dos parklets de Campina Grande.

0
2
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Em São Francisco, a 
artista Bonnie Ora 
Sherk, apresenta o 
projeto Portable 
Architecture

Park(ing) Day nasce 
em São Francisco, 
inspirado no projeto 
Portable Architecture

Design Weekend 
implanta 2 parklets 
para iniciar a ideia na 
cidade de São Paulo - 
SP

1970

2005
Inicia-se o movimento 
Pavement to Plazas
em Nova Iorque

2006

2010

Vendedores de livos se 
instalam ao longo do 
Rio Sena - Les 
Bouquinistes

1500

2013
agosto

20
outub

Durante a Bienal de Arquitetu
ra, realizada em São Paulo, foi 
inaugurado o
parklet 
Manuel 

Surge em Nova Iorque 

os Pop-Up Cafes, ins-

pirados no movimento 

Paviment to Parks

 

13
ro

 primeiro 
da rua Padre João 
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São Paulo inicia a 
aplicação da Lei 
Cidade Limpa

Começa, em Sâo 
Francisco, o movimento 
Pavement to Parks2007

2009

2014
abril

2016
NOVEMBRO

Instalação do primeiro parklet 
de Campina Grande. Seguido 
da aprovação do Decreto na 
cidade.

2017

Segundo parklet de Campina 
Grande inaugurado na mesma 
rua do primeiro.

O primeiro parklet  oficial do 

Brasil, em São Paulo, juntamen-

te com a assinatura do Decreto  

no 55.045 de abril de 2014. 
Foi o segundo da Rua Padre 
João Manuel
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Figura 12.Park(ing) Day iniciado 

pelo grupo Rebar
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6Escolha dos objetos de estudo

Segundo Lydon (2012), existem as chamadas “cidades pa-
drão”, que usualmente estabelecem um conjunto de paradigmas 
e medidas inovadoras no desenvolvimento urbano e são seguidas 
por todas as outras. Elas não são necessariamente cidades globais, 
não existe regra de tamanho ou população para defini-las. Na ver-
dade, de acordo com o autor “elas são as primeiras a adaptar ideias 
numa escala adequada e/ou em um tempo da história” (LYDON, 
2012, p.4). 

Por exemplo, São Francisco é considerada uma cidade pa-
drão por ter criado o PARK(ing) Day em 2005 e São Paulo por, em 
2007 ter proibido os outdoors com a Lei Cidade Limpa5. 

São Paulo pode ser considerada uma “cidade padrão” na es-
cala Brasil, por ser a capital financeira do país e exercer uma forte 
influência nas outras capitais. Não pelo seu tamanho ou pelo seu 
grande contingente populacional, mas por ser onde se inicia a 
maior parte dos movimentos no país: políticos, econômicos, urba-
nísticos.

Não foi diferente com os parklets, como já tratado anterior-

5 A Lei no 

14.223 (Lei 

Cidade Limpa) 

foi instituí-

da visando 

favorizar os 

cidadões fren-

te à iniciativa 

privada. A sua 

aplicação visa 

diminuir a 

polução visual 

através da 

proibição de 

algumas for-

mas de propa-

ganda como 

outdoors e 

diminuição 

de chamadas 

em fachadas 

de estabeleci-

mentos, além 

da melhor 

gestão de 

mobiliário 

urbano com 

propaganda 

por concessão 

pública. 
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mente, o primeiro parklet do Brasil, ainda de forma experimental e 
não legalizada, foi instalado em São Paulo. Além de que foi a pri-
meira cidade a regulamentar os parklets no país. Portanto, torna-se 
relevante a análise de objetos de estudo nesta cidade para melhor 
compreensão do processo de aceitação.

Por isso, foi decidido escolher dois parklets em São Paulo, 
sendo um o primeiro parklet instalado de forma definitiva, localiza-
do na Rua Padre João Manuel e o outro – na rua Mateus Grou - foi 
escolhido com base na qualidade projetual e semelhança do en-
torno com o parklet de Campina Grande – o outro local de análise 
deste trabalho. 

Campina Grande, até o momento presente, conta com dois 
parklets e ambos serão estudados na análise do entorno, por es-
tarem instalados na mesma rua. Apesar disso, com relação a ques-
tões projetuais, será descartado deste estudo o segundo, pois eles 
são muito semelhantes: os dois foram projetados pelo mesmo ar-
quiteto, com os mesmos materiais e, também, têm os mesmos rea-
lizadores.





Figura 13. Parklet Rua Padre João 

Manuel





par
te II

análises
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7considerações iniciais

Para iniciar a segunda parte deste trabalho, é necessário con-
ceituar e fazer algumas considerações acerca dos métodos de pes-
quisa, já abordados brevemente na introdução. Em primeiro lugar, 
deve-se voltar ao objetivo geral do trabalho - investigar o processo 
de implantação, apropriação e aceitação dos parklets. Com o intui-
to de entender a implantação, foi feita uma pesquisa – demonstra-
da na parte I – sobre como se iniciou a ideia propriamente dita acer-
ca da implantação de parklets. Para compreender a apropriação e 
aceitação, serão estudados três parklets implantados nas cidades 
de Campina Grande e São Paulo em cinco aspectos: estudo do 
entorno, análise projetual, análise comportamental, realização de 
entrevistas e diários de campo.  

Segundo Cândido Malta Campos Filho (2003), uma pessoa 
em qualquer faixa etária pode caminhar sem dificuldades quatro-
centos metros, portanto, os equipamentos básicos de um bairro de 
qualidade, deve estar contido em um raio de 400 metros. 
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     Assim, para a análise do entorno nos parklets de São Paulo, esta foi 
a porção estudada. Para Campina Grande, pela existência de dois 
parklets tão próximos, adotou-se um raio maior (de 500 metros), 
para contemplar os espaços. A partir desta distância, foi estudado 
o mapa de uso e ocupação do solo para entender o perfil de ocu-
pação da área, ou seja, verificar se seria uma área mais residencial, 
mais comercial ou se apresentaria uma predominância de outras 
formas de ocupação. Depois foi feita uma análise socioeconômi-
ca com a finalidade de compreender o perfil dos moradores e as 
entrevistas serviram como forma de complementação aos dados 
necessários.

Com a conclusão da análise do entorno, foi feita uma análise 
projetual a partir de visitas aos locais de estudo e do levantamen-
to dos materiais de projeto, os quais os escritórios de arquitetura 
envolvidos prontamente disponibilizaram nos estudos de caso de 
São Paulo contudo, mesmo com diversas tentativas, existiram difi-
culdades para a obtenção do material de projeto dos parklets de 
Campina Grande. 

Após isso, aplicou-se do método dos portais de Vaughan 
(2001) para estimar o universo de entrevistados. Este método é uti-
lizado para observar a densidade de pedestres ou veículos em um 
prédio ou em um meio urbano. Acerca desta metodologia, inicial-
mente é preciso definir portais em pontos estratégicos da área de 
estudo, de forma que a observação a partir destes pontos, sejam o 
suficiente para cobrir os locais necessários. Deve-se, portanto, de-
finir um número para cobrir uma área (no caso do método, são 25 
portais ou mais), cada um desses portais deve ser observado por 5 
ou 2,5 minutos durante duas vezes em cada período do dia. É im-
portante que se observe em períodos de alto fluxo e de baixo fluxo 
(por exemplo, no horário que a maioria das pessoas saem do traba-
lho, chegam no trabalho e no meio da tarde) com duas medições 
em cada um destes períodos, em dias típicos (dias úteis) e atípicos 
(finais de semana e feriados).

Para este trabalho, fez-se uma adaptação deste método. Fo-
ram definidos apenas dois portais em cada estudo de caso – um 
posicionado transversalmente no passeio público na frente dos 
parklets e outro na entrada do cada parklet -, pois apenas com es-
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ses dois seria possível cobrir toda a área. Cada um desses portais 
foi observado por 2.5 minutos em duas sessões nos seguintes ho-
rários: entre 8:00 e 10:00, entre 10:00 e 12:00, entre 12:00 e 14:00, 
entre 14:00 e 16:00 entre 16:00 e 18:00, em dias típicos e atípicos. 
Após isso, foi feita uma média dos dias observados em cada estu-
do de caso, para estimar um número de pessoas aproximado. O 
portal posicionado no passeio, serviria para determinar o número 
de entrevistados no entorno e o portal posicionado na entrada do 
parklet, serviu para estimar a quantidade de usuários entrevistados.

Com o número de pessoas aproximado, foi feito o cálculo 
amostral considerando um intervalo de confiança de 95% e uma 
margem de erro de 10%. 

Depois de observados os portais, iniciou-se a aplicação das 
entrevistas no interior dos parklets e no entorno destes. As entre-
vistas do entorno foram aplicadas em um raio de 400 metros, com 
transeuntes, moradores ou usuários dos parklets e dos estabele-
cimentos no entorno. E a entrevistas dos usuários foram feitas no 
interior de cada parklet.

Optou-se por realizar entrevistas tanto no entorno, quanto no 
interior, pois foi percebido, na fase que antecedeu as entrevistas, 
que se fossem realizadas entrevistas apenas no interior dos parklets, 
traria uma análise tendenciosa, pelo fato de que: se o entrevistado 
está utilizando o parklet, é muito mais provável que ele seja a favor 
da implantação de espaços como esse, do que o contrário. Diante 
disso, dentre os objetivos da realização de questionários, tinha-se 
de compreender se a pessoa usava ou não os parklets, se achava 
aquela forma de intervenção como aceitável, em quais dias usava, 
quais horários, que tipo de atividades realizava no interior do espa-
ço, a que distancia morava e trabalhava do local e outros fatores. 
Foram aplicados dois diferentes questionários, um para o entorno 
(Apêndice 02) e outro para o interior do parklet (APENDICE 03). 

Com o objetivo de entender melhor o comportamento, fo-
ram feitos diários de campo (Apêndice 01) baseado no método de 
Gehl e Svarre (2013), no qual ele classifica os padrões de compor-
tamento e apropriação através do mapeamento de usos por meio 
de ícones gráficos. Segundo os autores, o diário é um dos métodos 
qualitativos utilizados para complementar a coleta de dados quan-
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titativa.

Foram feitos dois mapas, um para marcar os usuários em pé 
e sentados e um outro para marcar as atividades realizadas. Estas 
eram marcados com ícones pré-definidos de acordo com as re-
postas aos questionários. Além disso, baseando-se pelo método 
Keeping a Diary apresentado por Jan Gehl e Birgitte Svarre (2013), 
também foi feita a quantificação dos usuários a cada 5 minutos du-
rante 30 minutos com o intuito de entender o fluxo de usuários no 
decorrer de um dia. No diário também continha um espaço para 
anotações gerais, nos quais eram feitas observações pessoais e 
outras questões como o clima as atividades não usuais. 

As observações foram realizadas durante dois dias em cada 
objeto de estudo, sendo um dia típico e um atípico e durante cinco 
períodos. A partir disso foram feitos dois mapas com símbolos: um 
para pessoas em pé/sentadas e outro de comportamentos no inte-
rior do parklet. Além disso, o estudo resultou na elaboração de dois 
gráficos: um de fluxos de pessoas e outro de usos. 
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8parklet 01: rua padre joão manuel

No entorno imediato do parklet, o uso do solo predominante 
é o de comércio e serviços. A Avenida Paulista é conhecida como 
o maior símbolo da cidade de São Paulo, é um corredor cultural e o 
centro financeiro mais importante do Brasil. 

Em seu entorno se destaca a grande oferta de variados tipos 
de comércio, seja de rua (cafeterias, restaurantes, mercados) ou em 
Centros Comerciais (Shopping Center 3, Conjunto Nacional, Sho-

ENTORNO DO OBJETO

O parklet 01 está localizado em frente ao número 40 da Rua 
Padre João Manuel em São Paulo – SP e tem localização privilegia-
da próximo aos principais eixos viários da cidade (Av. Paulista, R. da 
Consolação, Av. Rebouças, Av, Nove de Julho). 

Mapa 2. 

Localiza-

ção do 

objeto de 

estudo na 

cidade de 

São Paulo 

-  SP
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pping Cidade São Paulo), além de locais de atividades culturais, 
como o recém inaugurado Instituto Moreira Sales, Museu de Arte de 
São Paulo Assis Chateaubriand (MASP), Centro Cultural FIESP, Itau 
Cultural, Casa das Rosas, Japan House São Paulo. Está próximo, ain-
da, de diversos teatros (Teatro Renaissance, Teatro Eva Herz. Teatro 
Sesi São Paulo, Teatro Gazeta, Auditório do MASP), diversos cinemas 
– se destaca o Cine CAIXA Belas Artes, inaugurado em 1967 e recém 
reformado, tem grande importância para o cinema alternativo de rua. 
É próximo também, de dois Espaços Livres Públicos, o Parque Tria-
non e o Parque Prefeito Mario Covas. 

0 100 
N

comércio e serviços

equipamentos públicos

residencial

residencial e 
comércio/ serviços

4
0

0
 m

institucional

parklet  01

Mapa 3. Mapa 

de usos do 

solo no entor-

no imediato 

do parklet 01
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Para comportar todos esses atrativos, conta com uma sé-

rie de soluções de mobilidade focada, principalmente, para pe-

destres e usuários do transporte público. Ao longo da Avenida, 

existem cinco estações de metrô que abrangem três diferentes li-

nhas, ligando a cidade à zona oeste (linha amarela), zona leste (li-

nha verde) e de norte a sul (linha azul). Paralelo a isso, é cercada 

por corredores e faixas exclusivas de ônibus. Para os pedestres 

e usuários de modais de transporte não motorizados, existem ci-

clovias e um passeio público de 10 metros de largura em cada 

lado da Avenida.

4
0

0
 m

centro cultural

hospital

museu teatro

polícia

elp

shopping

escola

cinema

0 100 
N

masp

trianon

shopping 
center 3

conjunto 
nacional

instituto 
moreira salles

cine caixa 
belas artes

parklet  01

Mapa 4. Mapa 

de equipa-

mentos no 

entorno do 

parklet 01
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4
0

0
 m

0 100 
N

corredor

zona azul

ciclovia

faixa exclusiva

ponto de ônibus

estação de metrô

paulista

consolação

trianon masp

É importante destacar, também que, desde de 2016, a Aveni-
da vira uma rua exclusivamente pedonal (Figura 14) – aberta para 
os pedestres e fechadas para os veículos –, aos domingos e feria-
dos, com diversos atrativos culturais e turísticos.

parklet  01

Mapa 5. Mapa 

de transportes 

do parklet 01



pa
r

k
le

ts
: a

 r
ei

v
in

d
ic

a
ç

ã
o

 d
a

 r
u

a
 p

a
r

a
 a

s 
pe

ss
o

a
s

51

Figura 14. Domingo na Av. Paulista
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8O PROJETO

Local

Rua Padre João Manuel, 40 - São Paulo

Área de Projeto

22 m2 (2,2x10m)

Materiais 

piso e mobiliário em madeira pinus autocla-
vado, base em estrutura metálica, e floreira 
de concreto.

Parceiros/ Realizadores 

Zoom Urbanismo Arquitetura e Design, H2C, 
Superlimão Studio, Contain It e Instituto Mo-
bilidade Verde

Projeto

Zoom Urbanismo Arquitetura e Design, Con-
tain It, H2C e Superlimão Studio

Execução 

Contain It

Ano

2014fi
c

h
a

 té
c

n
ic

a



Figura 15. Parklet 01
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Foi o primeiro parklet oficial de São Paulo, inaugurado em 
abril de 2014 juntamente com o Decreto no 55.045 de abril de 2014 
de regulamentação dos parklets instituído pelo prefeito Fernando 
Haddad. Como foi o resultado de um ensaio, realizado anterior-
mente com o parklet instalado no mesmo local durante a Bienal 
de Arquitetura de 2013, já foi considerado os usos e anseios dos 
usuários e possíveis usuários do equipamento. 

Neste projeto foram desenvolvidos módulos a fim de facilitar 
a montagem e possibilitar diversos layouts (Ortenblad, 2018). Ele 
foi somente montado no local, toda a construção foi feita na fábrica 
da Contain[it], o que era necessário dado o intenso fluxo da via e 
pouco espaço para trabalho.

Quanto aos mobiliários, o espaço conta com a presença de 
bancos, lixeiras, vegetação e bicicletários. 
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8método dos portais

Como apresentado anteriormente no início desta seção, com 
o intuito de obter uma amostra aproximada para a realização das 
entrevistas, foi feito o método dos portais em três dias, sendo um 
dia típico que seria um dia útil e dois dias atípicos. Só seria necessá-
rio a aplicação em dois dias, contudo foi notado três tipos distintos 
de usos da área sendo um em dias úteis, outro no sábado e outro 
no domingo. Essa diferenciação do sábado para o domingo ocorre 
porque o sábado e o domingo são dias que apenas alguns estabe-
lecimentos funcionam, entretanto no domingo ocorre o programa 
Ruas Abertas6 na Av. Paulista, no qual se notam comportamentos 
únicos com relação aos outros dias. Por isso, as análises serão fei-
tas nestes três dias, tanto a dos portais quanto as entrevistas.

6 O programa 

Ruas Abertas 

foi instituí-

do através 

de uma lei. 

Ele busca 

incentivar  a 

ocupação dos 

espaços públi-

cos com vias 

abertas para 

pedestres aos 

domingos e 

feriados
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No portal 02, foi notado um intenso volume de transeuntes 
em todos os horários do dia, sobretudo no horário de almoço e no 
fim da tarde. Uma outra surpresa interessante foi o alto fluxo inclusi-
ve no domingo, dia em que áreas centrais da cidade costumam fi-
car mais deserto, pois a maioria dos estabelecimentos estão fecha-
dos. Isto posto, é inquestionável a vitalidade urbana do entorno.

Para o portal 01, vale ressaltar que na maior parte do dia não 
havia espaço para mais uma pessoa sentar, todos os locais já esta-
vam ocupados. O uso do parklet aumenta ao longo do dia.

rua

passeio público

portal 01

portal 02

N

0
1m 

10.0

2
.2

0

Figura 16. Desenho es-

quemático do parklet 01
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Gráfico 2. Portais para o 

parklet 01
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8entrevistas

Após a contagem dos portais e feito o cálculo da população, 
notou-se que deveriam ser realizadas 59 entrevistas no entorno e 
43 no interior do parklet.

Todos os gráficos resultantes de entrevistas serão represen-
tados por meio de infográficos como os que podem ser observa-
dos ao lado.

Logo de início, percebeu-se a proximidade de número de res-
pondentes masculinos e femininos, expressando o caráter misto e 
igualitário da região. A maioria dos entrevistados são jovens, apro-
ximadamente 60% são pessoas entre 19 e 35 anos, que é a faixa 
etária mais ativa quando levamos em consideração o mercado de 
trabalho. 

Quanto ao caráter de investigação das distâncias, chama a 
atenção o número de pessoas que moram longe do parklet (24.1% 
mora a mais de 15 km de distância). Isso acontece pela Av. Paulista 
contar com diversos atrativos não só para moradores do entorno, 
mas pessoas que vivem em outras cidades.
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.1

%
26-35

19-2536-45

46-55

56-64

> 65 14-18 

6.9%

13.8%

19.0%

15.5%

15.5%

5.2%

24.1%

.4 km

1 km

3 km

5 km

10 km

15 km

> 15 km

5.1%

22%

16.9%

16.9%

15.3%

8.5%

8.5%

.4 km

1 km

3 km

5 km

10 km

15 km

> 15 km

+
01 02 03 04 05 0

25.4%

41.1%

25.4%

sim!
50.8%

30 
pessoas

13
pessoas

2.idade?

distÂncia do parklet e  
onde mora?

4.distÂncia do parklet e  
onde trabalha?

5.utiliza o transporte pú-
blico ou particular?

6.utiliza, no dia a dia, modais 
não motorizados? quais?

%
1.sexo? 54.2

45.8

64.4% tem de 35 a 19 anos 
dentre eles,  
35,6% tem de 19 a 25 anos

24.1% moram a 
mais de 15 km 
de distância

60.9% trabalham 
ou estudam em até 
5 km de distÂncia

6.8% não realiza 
nenhuma dessas 

atividades

65.5% utiliza o  
transporte particular 

100% dos que utilizam
Gráfico 3. Infográfico para entre-

vistas do entorno do parklet 01

ENTREVISTAS
no entorno

3.
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57%

7.utiliza parklets?

“muitas vezes não há vaga no 
estabelecimento, então o 

parklet se torna uma 
extensão dele”

“suposta democratização de 
um espaço que tem outro 

propósito, em nome de mais 
uma área para pessoas...”

“util para descansar nas 
caminhadas ou passar um 

tempo com a família/ amigos 
nos momentos livres”

“Os parklets são territórios 
tomados pelos estabelecimen-

tos comerciais sobre a via 
pública...

Os parklets não são 
democráticos”

“Sim, se utilizados de forma 
pública”

“espaço para o pedestre”

“humanizam a cidade”

“cria um espaço agradável”

83.1%

8.é a favor da instala-
ção de parklets?

%45.3 11.3 11.35 .7 9.41 .9 15.1

17.0 1.9 15.17.55 .7 7.59 .4 15.1 7.51 3.2

9.analise as frases abaixo na escala de 0 (discordo totalmen-
te) a 10 (concordo totalmente)

parklets são extensões dos 
estabelecimentos

parklets servem apenas para 
diminuir a quantidade de vagas 
de estacionamento
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Apesar de ser uma localização extremamente bem servida 
de transporte público, mais que 60% dos entrevistados, utilizam o 
transporte particular em algum momento do dia. Metade das pes-
soas afirmaram utilizar modais de transporte não motorizados e 
dentre elas, 100% relataram que uma das formas é a caminhada. 
Uma explicação para isso, é que a região não consegue atender a 
demanda de estacionamento necessária e, por isso, a maioria pre-
cisa estacionar em locais mais distantes.

Muitas pessoas, apesar de serem a favor da instalação de 
parklets, não o utilizam. Alguns dos motivos listados para isso, é a 
sensação de insegurança e a falta de tempo. 

Por último, no item 9, foi percebido que a maioria das pesso-
as discordam totalmente das duas afirmativas e pouquíssimas con-
cordam totalmente. Isso mostra como já se ficou claro que eles são 
vistos de forma positiva. 
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     48.8

51.2

%
1.sexo?

2.idade?

30
.216
.3

20.9

7.0 14.0

7.0
4

.7

%
26-35

19-2536-45

46-55

56-64

> 65 14-18 

4.7%

9.3%

11.6%

20.9%

20.9%

23.3%

9.3%

.4 km

1 km

3 km

5 km

10 km

15 km

> 15 km3.distÂncia do parklet e  
onde mora? 4.distÂncia do parklet e  

onde trabalha?

11.6%

37.2%

23.3%

7.0%

0.0%

15.%

9.3%

.4 km

1 km

3 km

5 km

10 km

15 km

> 15 km

+
05 10 15 20 25 30 35 40

39.5%

32.6%

27.9%

5.utiliza o transporte pú
blico ou particular?

-

25.8%

22.6%

25.8% 25.8%

6.quando utiliza o 
parklet?

fim de 
semana

11.6% não realizam 
essas atividades

46.5% possui entre 
35 e 19 anos

a maioria das 
pessoas usam 
transporte público

o uso é quase 
constante 

os sexos quase 
estão presentes na 
mesma proporção
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Depois das entrevistas para melhor compreensão do entor-
no, foram aplicados questionários no interior do objeto de estudo, 
apenas com usuarios do parklet, para entende o seu perfil, neces-
sidades e anseios. 

Percebeu-se que os sexos estão presentes quase na mesma 
proporção. Esse é um ponto importante, pois quando muitas mu-
lheres utilizam muito um espaço público, podemos dizer que ele é 
de qualidade, pelo fato de que elas, por se sentirem mais inseguras, 
procuram melhor os seus locais de permanencia (BENNER, 2013). 

Gráfico 4. Infográ-

fico para interior 

do parklet 01

ENTREVISTAS
no parklet

ler

esperar

fumar
rela

xar

sentarconversar

usar o celular
ligar descansar com o cachorro

tomar um café

7.como usa o parklet?

88.4%

8.você está satisfeito com as 
instalações do parklet? “é bem localizado”

“me sinto seguro”

“as vezes está sujo”

“pouco espaço para 
sentar”

“poderia ser maior”
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Quanto à idade, assim como nas entrevistas anteriores, desta-
cou-se a presença de adultos entre 35 e 19 anos. Por estar situado 
em uma região repleta de escritórios, empresas, escolas, universi-
dades, cursinhos e equipamentos culturais, esse é um comporta-
mento esperado. 

Na questão 3, na qual foi perguntado a distância aproxima-
da entre a morada e o parklet dos entrevistados, foi observado um 
perfil diverso e não apresentou um comportamento padrão. As res-
postas mais repetidas são de 3 km a 5 km e de 5 km a 10 km de 
distância. 

Na questão 4, destacou-se o alto número de respostas nas 
opções mais próximas (até 400 m, entre 400 m e 1 km e entre 1 km 
e 3 km). Assim, a maioria das pessoas trabalha ou estuda em até 3 
km. 

Diferente do questionário do entorno, foi observado que, no 
interior do parklet, a maior parte das pessoas utilizam o transporte 
público. Além disso, o uso do objeto se dá de maneira quase uni-
forme ao longo do período dos dias (manhã, tarde, noite) e fins de 
semana e feriados. 
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8Diários de campo

Como apresentado nas considerações iniciais desta análise, 
foram feitas observações e mapeamentos em cinco horários em 
um dia, durante dois dias, sendo dois mapas para cada horário - um 
de pessoas em pé/sentadas e outro de comportamentos no interior 
do parklet – totalizando dez folhas de observação e vinte mapas.

Assim como já explanado no método dos portais, o parklet da 
Rua Padre João Manoel conta com uma vitalidade notável, sendo 
muito bem utilizado em todos os períodos observados. Com o es-
tudo de comportamento e contagem de pessoas, notou-se que o 
período mais utilizado é  na quinta-feira entre 18:00 e 18:30 (fim da 
tarde). 

No entorno existem sedes de diversos escritórios e impor-
tantes empresas. É costume, na cidade de São Paulo, em regiões 
como a Av. Paulista, a Av. Faria Lima e outras áreas do Itaim Bibi 
e Vila Olímpia, as pessoas saírem do seu trabalho e se encontra-
rem com amigos e colegas para o Happy Hour. Notou-se o parklet 
como um ponto de encontro, durante o período de análise. 
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Dia 01: Quinta-Feira 19/04/2018

Ao longo da quinta-feira, o uso se dá de forma crescente, au-
mentando até o último horário de observação. 

Como pode ser percebido em uma análise breve do gráfi-
co, as atividades mais observadas são pessoas conversando ou 
usando o celular. Esses comportamentos, ocorre sobretudo entre 
18:00 e 18:30, coincidindo também, com o horário de maior uso do 
parklet.

Durante a realização dos diários, nota-se frequentemente a 
presença de grupos de pessoas conversando (entre 2 a 4 integran-
tes).

5

10

15

20

25

Quinta

Sábado

18:00 - 18:3014:00 - 14:4012:00 - 12:3010:00 - 10:3007:30 - 8:00

Gráfico 5. Fluxos de Pessoas da Rua Padre 

João Manuel

parklet 01 

Gráfico de fluxos de pessoas
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0

2

4

6

8

10

18:00 - 18:3014:00 - 14:3012:00- 12:3010:00 - 10:307:30 - 8:00

lendo

conversando

usando o celular

fumando

ouvindo música

bebendo

comendo

Gráfico 6. 

Atividades 

da quinta-

-feira

parklet 01 

Gráfico de atividades - quinta

Dia 02: Sábado 21/04/2018

Antes de começar a análise do sábado, é importante destacar 
que, diferente da maioria das regiões, o comércio na Av. Paulista, 
continua aberto até depois das 12h, o que incentiva o movimento 
da área. A diferença do sábado para os outros dias da semana, é 
que a maioria dos escritórios e empresas se encontram fechados, 
apesar disso, permanecem as atividades culturais e atividades co-
merciais.

Como observado no gráfico 5, o fluxo de pessoas, com ex-
cessão do início da manhã, permanece quase que constante nos 
demais horários. 
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0,0

0,5

1,0

1,5

2,0

2,5

3,0

3,5

4,0

18:00 - 18:3014:00 - 14:3012:00- 12:3010:00 - 10:307:30 - 8:00

lendo

conversando

usando o celular

fumando

ouvindo música

bebendo

comendo

parklet 01 

Gráfico de atividades - sábado Gráfico 7. 

Tipos de 

atividades do 

sábado

As atividades culturais da Av. Paulista, no sábado, costuma 
atrair além de turistas, pessoas que durante a semana não têm tem-
po para lazer. Isso faz com que se observe a presença de pessoas  
passeando. 

Com relação às atividades, destaca-se o número de pessoas 
bebendo algo (na maioria das vezes comprados na cafeteria portu-
guesa em frente ao parklet), conversando e com comportamento 
não específico (descansando e relaxando).

Mapa 6. Localiza-

ção do parklet 02 

na cidade de Sâo 

Paulo - SP
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9parklet 02: rua mateus grou

Seu entorno caracteriza-se por um uso bastante diversifica-
do, contendo tanto residências, quanto comércios e serviços. 

A área é contemplada com uma associação de moradores 

ENTORNO DO OBJETO

O parklet 02 está localizado em São Paulo - SP na Rua Mateus 
Grou próxima ao número 488, no bairro de Pinheiros. 

0
2
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0 100 
N

comércio e serviços

equipamentos públicos

residencial

residencial e 
comércio/ serviços

institucional
4

0
0

 m

bastante atuante que se responsabiliza por uma série de interven-
ções na área. Ela foi responsável por uma reforma embaixo do via-
duto da Rua Teodoro Sampaio – importante trecho comercial do 
entorno – e são responsáveis por manter o espaço limpo e ocu-
pado. Outra intervenção se deu em um antigo corredor (terreno 
residual), que foi transformado em praça, com mobiliário urbano e 
paisagismo mantidos pelos próprios moradores (Figura 17). 

Mapa 7. Pre-

dominancia 

de usos do 

solo no entor-

no do parklet 

02

Figura 17. 

Praça da 

associação de 

moradores do 

Bairro Pinhei-

ros

parklet 01
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Outra importante ação promovida pela associação de mora-
dores é a contratação de uma empresa de segurança para fazer 
rondas 24 horas por dia. 

Em frente ao parklet, estão localizadas importantes ativida-
des comerciais que são valorizadas pelos moradores (restaurantes 
e mercados), além de ficar próximo de uma das centralidades de 
São Paulo – a Rua Teodoro Sampaio – que hoje conta com uma 
estação de metrô da linha amarela, que foi inaugurada durante o 
período do projeto, fazendo com que a área fosse atraída por no-
vos transeuntes. 
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4
0

0
 m

0 100 
N

centro cultural

hospital

museu teatro

polícia

elp

shopping

escola

cinema

Quanto aos meios de transporte, a área também se destaca 
pela presença de ciclovias, faixas exclusivas de ônibus e a presen-
ça da estação de metrô Fradique Coutinho. Sem contar que todo 
o entorno imediato tem estacionamento de veículos nas ruas na 
modalidade da Zona Azul.

Mapa 8. Mapa 

de equipa-

mentos no 

entorno do 

parklet 02

parklet 01



pa
r

k
le

ts
: a

 r
ei

v
in

d
ic

a
ç

ã
o

 d
a

 r
u

a
 p

a
r

a
 a

s 
pe

ss
o

a
s

73

0 100 
N

4
0

0
 m

corredor

zona azul

ciclovia

faixa exclusiva

ponto de ônibus

estação de metrô

fradique coutinho

Mapa 9. Mapa 

de transportes  

no entorno do 

parklet 02

parklet 01
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Local

Rua Mateus Grou - São Paulo

Área de Projeto

24 m2 

Materiais 

floreira de concreto, piso e mobiliário em 
madeira pinus autoclavada.

Parceiros/ Realizadores 

Zoom Urbanismo Arquitetura e Design, Con-
tain It e Instituto Mobilidade Verde

Projeto

Zoom Urbanismo Arquitetura e Design, Insti-
tuto Mobilidade Verde

Execução 

Contain It

Ano

2015

201

fi
c

h
a

 té
c

n
ic

a

9o projeto
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O projeto foi feito de forma colaborativa, através de oficinas 
nos locais que se instalariam os parklets. Essas oficinas foram reali-
zadas com o apoio direto dos estabelecimentos comerciais próxi-
mos ao local, com o fornecimento de suporte e mobiliário necessá-
rio, como cadeiras, mesa.

Para compreender o que a comunidade esperava de um 
parklet na região, foram elaboradas entrevistas com moradores, 
transeuntes, comércio, local, crianças, associação de moradores, 
ONG e outros. Durante os encontros, o Instituto Mobilidade Verde  
e o escritório de arquitetura responsável, contava sobre a sua expe-
riencia com parklets, o que eles significavam na vizinhança, quais 
impactos eles poderiam oferecer. Foi discutido o que o parklet de-
veria ter, como deveria funcionar. 

Ao fim dos encontros, algumas das sugestões foram: bibliote-
ca latino-americana, quadro negro para colocar o cronograma de 
atividades, paisagismo, locais para leitura, locais para cachorros, 
guarda sol, lixeiras e bancos. 

Segundo o Instituto Mobilidade Verde, durante as reuniões, 
não houve nenhum tipo de resistência, todos já conheciam o 
parklet eram a favor da instalação. 

Por fim, o projeto final resultou na instalação de bancos dis-
postos em alturas diferentes, dando ideia de que fosse a simulação 
de uma arquibancada, guarda sol, mesas de apoio e nichos para 
livros, tornando-se uma pequena biblioteca. 
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9método dos portais

Na primeira etapa, depois da análise projetual, foi realizado o 
método dos portais na área. Estabelecendo, como no estudo de 
caso anterior, dois portais para análise.

rua

portal 01

portal 02

passeio público
N 0

1m 

8.0

3
.0

Figura 18. 

Desenho es-

quemático do 

parklet 02
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     A contagem do portal 02, feita para estimar a amostra de en-
trevistados no entorno do parklet, também serviu para perceber 
como o fluxo é mais alto durante o horário de almoço, devido a pre-
sença de restaurantes na área.

Outro fato interessante, quanto ao portal 01 e complementa-
do pelos diários de campo, percebe-se que durante o sábado, a 
maior parte do movimento no parklet se dá por funcionários dos 
estabelecimentos (durante o período da manhã) e a tarde e a noite, 
por frequentadores destes. 

Por meio do estudo inicial do parklet, considerando apenas 
o método dos portais, percebe-se que a vitalidade do local é, em 
muito, inferior ao parklet 01.
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Gráfico 8. Flu-

xo dos portais 

no parklet 02
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Foram realizadas entrevistas no interior do parklet 02 e no seu 
entorno. Alguns pontos foram notados semelhantes ao parklet 01, 
da Rua Padre João Manuel. As porcentagens de homens e mulhe-
res se assemelham, apesar disso o feminino tem uma presença um 
pouco menor. 

Quanto à idade, nota-se um destaque maior nos responden-
tes entre 19 e 25 anos - a maioria - e da alta quantidade de pessoas 
com mais de 65 anos (12,5%).

A maior parte das pessoas moram distante do parklet (entre 
10 e 15 km), mas essa porcentagem é a mesma que a de pessoas 
que moram em até 3 km do mesmo(43,8%). Além disso, é impor-
tante observar que quase todos os respondentes, trabalham ou es-
tudam em até 5 km de distância.

9entrevistas
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3.distÂncia do parklet e  
onde mora?
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Vários entrevistados, 
trabalhavam em esta-
belecimentos da região

A resposta mais 
escolhida foi  
entre 19 e 25 anos

idade?

43.8% mora entre 
10 e 15 km

43.8% mora 
em até 3 km

todas as pessoas 
que realizam estas 
atividades, moram 

em até 5 km  
de distância

12,5%  não realiza 
essas atividades

68,8% utilizam o 
transporte público

Gráfico 9. Infográficos de 

entrevistas no entorno do 

parklet 02



pa
r

k
le

ts
: a

 r
ei

v
in

d
ic

a
ç

ã
o

 d
a

 r
u

a
 p

a
r

a
 a

s 
pe

ss
o

a
s

8
1

7.utiliza parklets?

8.é a favor da i nstala-
ção de parklets?

9.analise as frases abaixo na escala de 0 (discordo totalmen-
te) a 10 (concordo totalmente)

parklets são extensões dos 
estabelecimentos

parklets servem apenas para 
diminuir a quantidade de vagas 
de estacionamento
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6.3%

12.5%68.8%

68.8%

6.3%

“utilizo nos meus 
intervalos de tra-
balho”

“gostaria, mas não 
tenho tempo”

“fica em frente ao meu 
trabalho”

“acho inseguro”

“é uma forma de ter 
mais espaços 
agradáveis na cidade”

“as pessoas precisam de 
mais locais para con-
versar”

“é apenas a utilização 
da rua por restau-
rantes”

ENTREVISTAS
no entorno
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33.3
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%
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3.distÂncia do parklet e  
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Gráfico 10. Infográficos de en-

trevistas no interior do parklet 

02



pa
r

k
le

ts
: a

 r
ei

v
in

d
ic

a
ç

ã
o

 d
a

 r
u

a
 p

a
r

a
 a

s 
pe

ss
o

a
s

83

Desta vez, na analise do interior do parklet 02, chama atenção 
a maior presença de pessoas do sexo masculino, o que significa 
que o ambiente pode ser tido como hostil para as mulheres. Mais 
uma vez, a maior presença é de pessoas de 19 a 25 anos.

Foi percebido que 55.5% dos entrevistados moram em até 3 
km do parklet e 33.3% trabalha em até 3 km do mesmo. 

Pela primeira vez nas entrevistas, foi igual o número de usuá-
rios do transporte público e particular. 

ENTREVISTAS
no parklet7.como usa o parklet?

67%

8.você está satisfeito com as 
instalações do parklet? “não acho muito 

seguro e as vezes tem 
moradores de rua”

“gosto para ler o 
jornal pela manhã, 

mas é sujo”

“ótimo para passar o 
tempo”

entrevist
no objet

22% não está 
satisfeito nem 

insatisfeito

sentar
esperarfumar

ler

usar o celular
fazer ligações

refeição
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Assim como no parklet 01, foram feitos diários de campo, 
como forma de complementação das entrevistas, durante 2 dias 
em 5 horários, totalizando 10 folhas de observação. 

Durante o primeiro dia de observação, no início da manhã, 
muitas pessoas passavam, mas era notável a pressa delas para 
chegar em algum lugar, então, elas não utilizavam o espaço, ape-
nas passava por ele sem nota-lo. O movimento do parklet foi au-
mentando à medida que se aproximava o fim da manhã, pois mais 
funcionários dos estabelecimentos da frente chegavam para traba-
lhar e faziam uma pequena pausa no parklet. 

Entre o fim da manhã e meio da tarde, o fluxo era basicamen-
te de clientes dos estabelecimentos – não como fila de espera, mas 
como locais de encontro, área de fumantes e outros. 

No fim da tarde, apesar de a região ainda ter um pouco de 
vitalidade, não era comum ver usuários no parklet. As pessoas pas-
savam com um propósito definido ou de entrar em um dos estabe-
leciment

9Diários de campo
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Durante o domingo, com exceção dos restaurantes que abri-
ram a partir do horário de almoço, a maioria dos estabelecimentos 
comerciais se encontravam fechados, o que diminuiu muito o mo-
vimento da área. 

Dia 01: sexta-feira 20/04/2018

Como nos estudos anteriores, destaca-se o número de pes-
soas conversando no local e usando como área de fumante. Um 
uso bastante observado foi de pessoas (possíveis moradores do 
entorno), que descansavam com os seus cachorros. Além disso, foi 
notado que no meio da manhã há uma utilização intensa de funcio-
nários de estabelecimentos da frente do objeto de estudo. 

1

2

3

4

5

6

18:3018:0014:0012:0010:0007:30

Sexta-Feira

Domingo

parklet 02 

Gráfico de fluxos de pessoas

Gráfico 11. Fluxos 

de pessoas no obje-

to de estudo 02
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0,0

0,5

1,0

1,5

2,0

ouvindo música

bebendo

comendo

lendo

usando o celular

fumando

conversando

18:00 - 18:3014:00 - 14:3012:00- 12:3010:00 - 10:307:30 - 8:00

lendo

conversando

usando o celular

fumando

ouvindo música

bebendo

comendo

Foi percebido um maior fluxo no horário de almoço, de pes-
soas que esperavam algo ou alguém – não como fila de espera, 
mas como ponto de encontro.

Dia 02: domingo 22/04/2018

A região possui pouca vitalidade no domingo, assim como a 
maioria dos bairros residenciais. Observa-se um pequeno fluxo de 
moradores e de pessoas que saem para almoçar ou jantar.

A respeito das atividades, só foram notados três tipos: em or-
dem decrescente: pessoas conversando, relaxando e fumando. Na 
maior parte das vezes elas ou estavam esperando alguém para en-
trar nos estabelecimentos comerciais, ou se despediam de algúem  
após sair deles. 

parklet 02

Gráfico de atividades - sexta

Gráfico 12. Ti-

pos de atividade 

no parklet 02 

(sexta-feira)
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parklet 02

Gráfico de atividades - domingo

Gráfico 13. Ti-

pos de atividade 

no parklet 02 

(domingo)
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10parklet 03: Rua Irineu Joffily

Em primeiro lugar, deve ser considerado que existe um outro 
parklet  a aprocimadamente 100 metros deste por isso, optou-se 
por fazer apenas uma análise, tanto do parklet quanto do entorno. 
para que o estudo não ficasse menor que o dos parklets de São 
Paulo, no lugar de uma análise do raio de 400 metros do entorno, 
será feita uma análise em um raio de 500 metros.

O primeiro parklet de Campina Grande, terceiro objeto de es-
tudo desse trabalho, está localizado na rua Irineu Joffily em frente 
a uma doceria na área central da cidade. Como o outro parklet não 
foi desconsiderado na análise do entorno, eles serão representa-
dos nos mapas que seguem nesta seção por meio de um circulo e 
um quadrado, respectivamente. 

Entorno

O parklet 03 está localizado em Campina Grande - PB no bair-
ro Centro, em frente ao número 176. 
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comércio e serviços

equipamentos públicos

residencial

residencial e 
comércio/ serviços

institucional

0 200 
N

Mapa 10. 

Localização 

do parklet 03 

em Campina 

Grande - PB

Mapa 11. Predominência 

de uso do solo no entor-

no imediato do parklet 03

parklet 03
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O seu entorno imediato possui uso predominantemente de co-
mércio e serviços, mas, se afastando um pouco, há uma predominân-
cia de uso residencial. 

A rua em que se situam, destaca-se pela presença de escolas 
(Colégio Motiva), faculdades (UNESC, Faculdade Paulista) e cursinhos. 
É percebida ainda mais a presença de equipamentos institucionais 
(Colégio CAD, Colégio Damas). 

Os principais estabelecimentos comerciais estão presentes nas 
proximidades. Somado a isso, pode ser observado uma grande pre-
sença de espaços livres públicos, como o Parque do Povo, a Praça Cle

0 200 
N

centro cultural

hospital

museu teatro

polícia

elp

shopping

escola

cinema

cine são josé

açude novo

teatro municipal

praça pres. joão pesso a

açude velho

parque do povo

praça da bandeira

Mapa 12. 

Equipa-

mentos no 

entorno do 

parklet 03

parklet 03
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mentino Procópio, a Praça da Bandeira, o Açude Novo, o Açude Ve-
lho e a Praça Cel. Antônio Pessoa. 

Quanto à oferta de transporte, os parklets estão situados próxi-
mo ao principal eixo viário da cidade, a Av. Floriano Peixoto. Somado 
a isso, encontra-se a menos de 600 metros da integração de ônibus, 
o que faz com que que tenha um ótimo acesso através do transporte 
público. 

A região carece de presença de corredores e faixas exclusivas 
de ônibus. Não existem corredores e só existe uma faixa exclusiva, na 
Av. Floriano Peixoto. Também é notável a falta de ciclovias e ciclofai-
xas. Existindo apenas uma no Açude Velho. 

0 200 
N

corredor

zona azul

ciclovia

faixa exclusiva

ponto de ônibus

estação de metrô

integração

Mapa 13. 

Transportes 

no entorno 

do parklet 03

parklet 03
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Local

Rua Irineu Joffily - Campina Grande

Área de Projeto

24 m2 

Materiais 

Piso e mobiliário em madeira, pérgolas de 
aço, jarro de concreto

Projeto

Pedro Paschoal

Ano

2016fi
c

h
a

 té
c

n
ic

a

10o projeto
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Figura 19. Parklet 03 fotografia
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O parklet foi feito com orçamento privado como forma de 
trazer algo benéfico para a cidade e é utilizado, notavelmente, por 
pessoas que não utilizam o estabelecimento em frente (como vere-
mos nas próximas seções deste trabalho).

Tanto a estrutura quanto ao mobiliário composto de bancos, 
jarros e lixeira, foi feito todo em madeira. Havia, no momento de pro-
jeto e inauguração, uma pérgola de aço, que tinha como objetivo 
a plantação de trepadeiras para sombrear o espaço. Contudo, no 
momento de realização deste estudo, a pérgola não mais existia , 
segundo relatos foi retirada por entrar em conflito com normas do 
IPHAEP, e, para melhor acessibilidade, foi instalada uma rampa de 
acesso para pessoas com dificuldade de locomoção. 

O projeto ocupa a vaga que seria de dois veículos, e está ins-
talado em uma rua, que diferente dos objetos anteriores, tem uma 
certa declividade. 
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Dando continuidade ao trabalho, foi aplicado o método dos 
portais em dois dias distintos, um dia útil, 29 de maio de 2018 (ter-
ça-feira), e um no fim de samana, 26 de maio de 2018 (domingo). 

Quanto a escolha dos dias, tomou-se alguns cuidados:

• Para a escolha do dia útil, não poderia ser escolhida a 
segunda-feira, pelo fato de que, neste dia, a maioria dos 
estabelecimentos no entorno imediato do parklet (restau-
rantes e bares), encotram-se fechados. Assim, restaria de 
terça à sexta. Além do fato já citado, a segunda e a sexta 
costuma sofrer influência dos fins de semana, portanto 
não seriam dias adequeados.

• O parklet está localizado em uma região cercada de esta-
belecimentos comerciais, os quais fecham ao meio dia no 
sábado e não abrem no domingo. Assim, foi decidido que 
o dia com mais perfil de fim de semana (dia atípico), seria 
o domingo.

10método dos portais
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Como nas análises anteriores, foram estabelecidos dois por-
tais, o primeiro se posicionando paralelo ao parklet (para monito-
rar as pessoas que entravam) e o segundo transversalmente a ele 
(para observar as pessoas que passavam na rua).

Na contagem de pessoas, ficou evidente, que a rua é bastante 
movimentada, principalmente no dia util, fazendo com que muitas 
atravessem o portal 02, contudo, pouquíssimas pessoas passam 
pelo portal 01 para utilizar o parklet. 

portal 01

portal 02

rua

passeio público
N 0

1m 

12.0

2
.0

Figura 20. 

Desenho 

esquemático do 

parklet 03
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Gráfico 14. Fluxos de pessoas no portal 1 e 2 

do parklet 03
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Como o parklet está localizado muito próximo à diversas 
escolas, percebe-se que isso teve certa influência nos questioná-
rios, mesmo quando se procurava diversificar os entrevistados. 
Isso pode ser observado, na idade mais respondida e, também, na 
questão 4, na qual se pergunta qual a distância aproximada entre o 
parklet e onde se estuda ou trabalha. 

As entrevistas foram realizadas em período de festas juninas 
e, por a cidade sediar “O Maior São João do Mundo”, algumas res-
pondentes não moravam em Campina Grande. Esse é o único mo-
tivo de termos respostas no item 3 e 4 em “Mais de 15 km”.

Outro fator que chamou a atenção, foi o alto número de pes-
soas que utilizam o transporte particular.

10entrevistas
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>65
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%51 %
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5.6%0.0%16.7%
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blico ou particular?

+
0 10 20 30 40 50 60

29.7%

59.5%
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70,3% 
utiliza o 
transporte 
particular

50% trabalha ou estuda 
em até 1 km de distância

8.3% não realiza 
estas atividades

42% mora entre 3 
e 5km do parklet

Gráfico 15. Infográfico de 

entrevistas do entorno do 

parklet 03

ENTREVISTAS
no entorno
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9.analise as frases abaixo na escala de 0 (discordo totalmen-
te) a 10 (concordo totalmente)

parklets são extensões dos 
estabelecimentos

parklets servem apenas para 
diminuir a quantidade de vagas 
de estacionamento

sim!64.9%
24

pessoas
5

pessoas

59%
94%

1
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5

6

7

8

9

10

2.7%

56.8% 13.5%1 0.8%

5.4%

81.1%

2.7%

5.4%

6.utiliza, no dia a dia, modais 
não motorizados? quais?

100% dos que 
responderam

7.utiliza parklets?

8.é a favor da i nstala
ção de parklets?

“Na minha cidade não existem 
muitos”

“se encontra perto do meu tra-
balho, costumo fazer pequenas 

caminhadas durante o dia na rua 
e sentar no parklet para tomar 

sorverte ou conversar com 
colegas”

“não estão próximo dos lugares 
que frequento”

“para maior lazer das pessoas”

“parklets são uma boa ideia. 
procuram inserir a população na 

própria rua, as pessoas podem 
ficar menos em casa.”

“diminui o espaço de estaciona-
mento que seria para uma só 

pessoa e promove mais possibili-
dade de utilização”

“bom ambiente de convivÊncia”

ninguém respondeu 
concordo totalmente
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Apesar de muitas pessoas terem respondido que não uti-
lizam parklets, a porcentagem de aceitação do espaço foi a mais 
alta quando comparado aos estudos anteriores. 

Também, na resposta para a questão 09, ninguem respon-
deu que concorda totalmente com a afirmação “Parklets servem 
apenas para diminuir a quantidade de vagas de estacionamento”, 
mostrando que a população tem conciência da importância do pe-
destre, mesmo que a maioria dos entrevistados utilize como meio 
de transporte o veículo particular. 
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estas atividades

5.utiliza o transporte 
público ou particular?

+
0 10 20 30 40 50 60

27.3%

54.5%

18.2%

72,7% 
utiliza o 
transporte 
particular
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ENTREVISTAS
no objeto

18.2% 9.1%

Gráfico 16. Infográfico de 

entrevistas no parklet 03

18.2%

54.5%

6.quando utiliza o 
parklet?

fim de 
semana

O maior uso é 
em fins de 
semana e 
feriados

7.como usa o parklet?

SENTAR
CONVERSAR

ESPERAR
FUMAR

USAR O CELULAR

90.9%

8.você está satisfeito com as 
instalações do parklet?

22% não está 
satisfeito nem 

insatisfeito

“QUASE NÃO USO, 
NÃO SEI OPINAR”

“SEMPRE LIMPO”

“PODERIA SER MAIS 
SEGURO, MAS É 
MUITO BOM”
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Os mesmos fatores considerados para a realização do méto-
do dos portais, foram levados em conta ao estipular os dias para os 
diários de campo, por isso, os dias escolhidos foram terça-feira (26 
de Junho de 2018) e domingo (30 de Junho de 2018).

O primeiro dia de observação aconteceu logo após um im-
portante feriado da cidade - o ferido de São João. Durante este 
feriado, Campina Grande recebe um alto número de turistas bus-
cando suas atrações. A principal atração (o Parque do Povo), está 
localizada no entorno de 500 metros do objeto de estudo. 

No gráfico17, são apresentadas as pessoas no interior do 
parklet nos dois dias analisados. Em primeiro lugar foi analisado o 
dia 1 (linha mais clara).

10diários de campo
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Dia 01: terça-feira 26/06

Notou-se que os períodos de maior movimento foram o fim 
da manhã (12:00 - 12:30) e o fim da tarde (18:00 - 18:30), isso acon-
tece por estes serem os momentos de mais movimento de entrada 
e saída nos estabelecimentos próximos, incluindo restaurantes e 
escolas. Assim, as pessoas chegam para utilizar esses locais, ou 
saem deles e no meio do processo, passam no parklet algum tem-
po. Seja para descansar, encontrar alguém, ou utilizar o celular.  

O início da manhã, conta com um fluxo baixo de pedestres, 
pois a maioria dos locais ainda estão fechados e abrem apenas no 
horário de almoço ou as 09:00. 

0

2

4

6

8

10

Domingo
Terça-feira

18:00 - 18:3014:00 - 14:4012:00 - 12:3010:00 - 10:3007:30 - 8:00

parklet 03

Gráfico de fluxos de pessoas

Gráfico 17. Flu-

xo de pessoas 

para a terça e o 

domingo
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0

1
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3

4

5

18:00 - 18:3014:00 - 14:3012:00- 12:3010:00 - 10:307:30 - 8:00

lendo

conversando

usando o celular

fumando

ouvindo música

bebendo

comendo

O uso predominante no interior do parklet são de pessoas 
conversando, comportamento não específico - relaxando ou espe-
rando algo - e utilizando o celular.  

A maior parte dos usuários utilizavam uniforme de alguma es-
cola particular da região, até mesmo neste período, que costuma 
ser as férias da maioria delas. 

Dia 02: domingo 30/06

Durante o domingo, o movimento inicia no meio da manhã 
com certo acanhamento, por todos os estabelecimentos estarem 
fechados. Os locais que abrem, têm funcionamento apenas a partir 
das 11:30 da manhã, que é quando se nota um uso mais intenso. 

parklet 03

Gráfico de atividades - terça

Gráfico 18. Ti-

pos de atividade 

da terça-feira no 

parklet 03
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As maiores utlizações acontecem no fim da manhã e no fim 
da tarde, que são, respectivamente, o horário de almoço e o horário 
de jantar. 

Quanto às atividades, assim como na terça, destaca-se a 
quantidade de pessoas conversando e com comportamento não 
específico. Percebe-se que o parklet é um ponto de encontro para 
pessoas que vão para algum estabelecimento ou um local de des-
pedida para pessoas que seguem seu caminho para outros locais. 

Como consideração final, para a análise deste objeto de estu-
do, pode se ter que apesar de estar em uma região movimentada, 
poucas pessoas utilizam. Na entrevista, um dos fatores citados é a 
insegurança. 

0

1

2

3

4

5

6

18:00 - 18:3014:00 - 14:3012:00- 12:3010:00 - 10:307:30 - 8:00

lendo

conversando

usando o celular

fumando

ouvindo música

bebendo

comendo

parklet 03

Gráfico de atividades - domingo

Gráfico 19. Ti-

pos de atividade 

do domingo no 

parklet 03
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11Análise comparativa

Como observado no início deste estudo, parklets quase sem-
pre estão acompanhados de protestos e questionamentos acerca 
da perda de estacionamento, mas ao longo da pesquisa, foi per-
cebido que os benefícios trazidos por essa forma de espaço livre, 
são muito superiores que a perca de uma ou duas vagas de carro. 
Parklets são capazes de atrair encontros, vitalidade, diversidade de 
usos e pessoas. Sem contar que, a instalação de parklets, cria espa-
ços agradáveis nas ruas onde antes não existia – seria apenas um 
estacionamento. 

Ao final da apresentação dos estudos de caso deste trabalho, 
será feita uma análise comparativa como forma de sintetizar obje-
tos de estudo tão distintos. Ela será constituída por gráfico de usu-
ários (observar os casos com mais vitalidade e explorar as causas), 
gráfico de gênero (entender se existe uma diferença muito grande 
entre o uso masculino e feminino), de idade (perceber qual a faixa 
etária mais presente) e comportamento (qual o uso mais presente 
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e analisar a diversidade deles). 

Depois será constituída uma matriz analítica com base no 
método criado para a definição de um espaço de sucesso pela or-
ganização Project for Public Spaces. Cada item será pontuado de 0 
a 5, para que seja possível o entendimento de formas de interven-
ção tão parecidas, se comportarem tão diferente no meio urbano. 

Quanto maior o fluxo no passeio público, mais chances que o 
parklet tenha vitalidade. No gráfico 20, percebemos que o parklet 
01 possui muito mais vitalidade que o parklet 02, embora os dois 
estejam localizados na mesma cidade (São Paulo – SP), as regiões 
nas quais se encontram possuem características diferentes. No 
caso do parklet 01, é uma das avenidas com o maior fluxo de pe-
destres do país (a Av. Paulista), enquanto que o parklet 02, apesar 
de está próximo a áreas comerciais importantes, têm o seu entorno 
predominantemente residencial. 

A respeito do parklet  03, Campina Grande é uma cidade mui-
to menor que São Paulo, mas, mesmo assim, a calçada em frente a 
ele, é mais movimentada que o parklet  02. Isso acontece pelo fato 
de que ele está localizado em uma repleta de equipamentos que 
atraem o uso (como comércios, instituições e serviços). 

Um ponto semelhante entre os parklets são os horários de 
menor fluxo (meio da manhã e fim da manhã).

No gráfico 21, em que são analisados apenas os usuários do 
espaço, a ocupação acontece na mesma ordem do gráfico ante-
rior: o parklet 01 é o mais movimentado, seguido do 03 e, por últi-
mo, do 02. Apesar disso, as linhas que representam o fluxo se apre-
sentam de uma forma diferente
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Desta vez, os parklets 01 e 03 se comportam de maneira pare-
cida sobre o horário de mais uso e o de menos uso, enquanto que 
o parklet 02 apenas se assemelha no início da manhã (seu período 
de menos movimento). Ele apresenta algo inédito: o seu maior uso 
é no horário de almoço. De acordo com as análises de diário de 
campo, é o horário que mais pessoas se encontram para almoçar 
nos estabelecimentos próximos a ele, ou se despedem após fre-
quentar estes estabelecimentos.

0

10

20

30

40

50

08:00 - 10:00 10:00 - 12:00 12:00 - 14:00 14:00 - 16:00 16:00 - 18:00

 pessoas que passam 

no passeio público

usuários dos 

parklets

parklet  01

parklet  03

parklet  02

parklet  01

parklet  03

parklet  02

Gráfico 20. 

Comparação 

de pessoas 

que passam no 

passeio

Gráfico 21. 

Comparação 

de número de 

usuários
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O parklet  02 também se destaca na diferença entre homens 
e mulheres entrevistados (como pode ser visto no gráfico 22).

Para William H. Whyte (2001) “mulheres são mais exigentes 
do que os homens quanto a escolha do local onde se sentarão, são 
mais sensíveis a possíveis incômodos e passam mais tempo ana-
lisando as várias possibilidades”. (traduzido pelo autor) Sendo as-
sim, locais que mulheres têm presença ativa são tidos como mais 
seguros. Nesta pesquisa, apenas o parklet 03 tem mais frequenta-
dores femininos do que masculinos.

No geral, os usuários dos objetos de estudo são jovens – a 
idade mais respondida nos três é entre 19 e 25 anos. No caso 03, 
destaca-se também os jovens entre 14 e 18 anos, isso acontece 
devido a presença de muitas instituições de ensino no entorno. 

Como se declara? Idade?

parklet 01

parklet  02

parklet  03

feminino masculino

14-18
19-25
26-35
36-45
46-55
56-64
>65

Gráfico 22. 

Comparação 

de gêneros e 

idade
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Figura 21. Imagem de fatores que fazem criar 

um espaço público de sucesso
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Como visto na figura 21, segundo o Project for Public Spaces, 
para se ter um espaço de sucesso, devem ser considerados quatro 
principais fatores, sendo eles: 

• Acessos e conexões 

Pode ser analisado através das conexões tanto físicas quanto 
visuais. Um espaço público de sucesso possui fácil acesso e 
pode ser visível de perto ou de longe. Algumas questões po-
dem ser consideradas relevantes para este estudo: 

1. Você consegue ver o espaço de longe? O interior é visível 
do exterior?

2. O espaço é acessível para pessoas com necessidade es-
peciais? 

3. As pessoas podem usar mais de um modal de transpor-
te – ônibus, trem, metrô, carro, bicicleta - para chegar ao 
local?

• Conforto e aparência

Quanto a aparência, é a forma como o espaço se apresenta, 
se é bonito e agradável de se olhar. O conforto está relacio-
nado a percepções sobre a segurança, a limpeza, a oferta de 
espaços para sentar. 

1. O lugar dá uma boa primeira impressão?

2. Existem mais mulheres que homens sentados?

3. Tem locais suficientes para sentar? As pessoas podem es-
colher entre lugares no sol ou sombra?

4. Os espaços estão limpos?

5. A área parece segura? 
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A partir destes conceitos foi elaborada a matriz síntese com 
pontuação de 0 a 5 - sendo pontuação 0 não atende a nenhum 
requisito esperado e pontuação 5 atende a todos os requisitos es-
perados:

• Usos e atividades

Ter alguma coisa para fazer no espaço chama novos usuários 
e eles tendem a voltar.  

1. Pessoas de idades diferentes está usando o espaço? 

2. O local é utilizado a noite?

3. Pessoas em grupo frequentam o espaço? 

4. Tem um balanço entre quantidade de homens e mulhe-
res?

5. Quantos tipos diferentes de atividades estão acontecen-
do?

• Sociabilidade

Quando as pessoas encontram amigos, colegas, vizinhos e 
se sentem confortáveis interagindo com desconhecidos, eles 
tendem a se sentirem pertencentes ao local e à comunidade. 

1. Este é um lugar que você marcaria para encontrar um 
amigo? 

2. As pessoas estão em grupo?

3. As pessoas estão sorrindo ou fazendo contato visual? 

4. O espaço é usado regularmente por elas? 

5. Existe um mix de idades e grupos étnicos utilizando o 
parklet ?
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X Acesso e 
Conexões

Conforto e
 Aparência

Usos e 
Atividades Sociabilidade

p
a

rk
le

t 0
1

5 5 5 5

p
a

rk
le

t 0
2

5 2 5 3

p
a

rk
le

t 0
3

4 3 3 4

O parklet da Rua Padre João Manuel (parklet 01) atendeu à 
todas as expectativas de um projeto urbano de sucesso: possui 
vitalidade em todos os horários e dias, é frequentado por grupos 
diversos, é limpo, pode ser acessado pela a maioria dos modais de 
transporte. 

O da Rua Mateus Grou (parklet 02) deixa a desejar no Confor-
to e Aparência, apesar de ser um projeto relevante e criativo, alguns 
usuários relataram que, por vezes, o parklet não está limpo e apa-
renta ser inseguro. Além disso, no aspecto Sociabilidade, não se 
nota grupos étnicos diversos no local, em alguns horários não se 
notam grupos, apenas pessoas isoladas. 
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No parklet 03, não é fácil acessar utilizando algum outro mo-
dal de transporte além do ônibus e veículo particular. Para o crité-
rio dois, há muitas reclamações de insegurança. Esse último fator 
influencia nos Usos e Atividades, pois, por as pessoas se sentirem 
inseguras, quase não utilizam o parklet  em determinados horários 
e, além disso, poucas atividades diferentes são observadas. Assim 
como o parklet 02, idades e grupos étnicos não costumam se mis-
turar no local. 

Nos gráficos mostrados no início deste capítulo, nota-se que 
se fosse para haver uma classificação entre os objetos de estudo, 
o parklet 01 estaria em primeiro lugar, o parklet  02 em terceiro e o 
parklet 03 em segundo lugar. Contudo, de acordo com a matriz, o 
parklet de Campina Grande (parklet 03) é inferior ao da Rua Mateus 
Grou (parklet 02). Por isso, torna-se importante a análise de forma 
quantitativa (gráficos), com base em números obtidos em entrevis-
tas e diários de campo e, também, qualitativa considerando os es-
tudos, visitas e observação pessoal. Os aspectos que são cruciais 
para se comparar entre os dois são: primeiramente, o parklet 02 
pode ser acessado por diversos modais de transporte, enquanto 
que o 03 é difícil chegar de outra forma além de ônibus e carros; em 
segundo lugar, o parklet 02 conta com mais incentivo a usos dife-
rentes, isso pode ser percebido com a presença da mini biblioteca 
presente no parklet .

No final das comparações, pode-se concluir que os três 
parklets são muito bem aceitos e apropriados pela população e, 
como pôde se observar nas entrevistas, as pessoas são a favor da 
instalação de cada vez mais espaços dessa modalidade.  
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13Considerações finais
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A cidade possui proprietários, milhares ou milhões deles, a 
cidade é das pessoas que moram, que caminham, que trabalham, 
que observam. A cidade é das pessoas, as ruas, como parte da ci-
dade, também pertencem a elas. Assim, deve-se priorizar a escala 
humana para construir cidades mais convidativas. 

Desta forma, a apropriação do espaço público - em uma so-
ciedade que se encontra cada vez mais fechada aos seus univer-
sos particulares - sejam eles, temporários ou não, de iniciativa ou 
privada – portanto, em resposta a cidade que o urbanismo Moder-
nista tornou, é que surgem espaços como o apresentado por este 
trabalho. Intervenções táticas, como os parklets, são de extrema 
importância para a criação de cidades de qualidade na escala do 
pedestre.

Esta pesquisa, buscou compreender e analisar a implanta-
ção, aceitação e apropriação dos parklets através da comparação 
de quatro estudos de caso em duas diferentes cidades. A partir 
dela, notou-se a importância da implantação de espaços temporá-
rios em uma sociedade líquida, que vive de maneira tão facilmente 
mutável. Apesar disso, tudo que é novo acaba por causar um certo 
estranhamento. Em um primeiro momento, os parklets incitaram 
alguns discursões sobre sua relevância frente ao trânsito de trans-
portes particulares, hoje, como percebido ao longo das análises, é 
um local que atrai pessoas, encontros e conversas. 

A partir dos estudos em duas cidades absurdamente diferen-
tes (Campina Grande e São Paulo), foi entendido que a ideia de 
criação de um espaço para os pedestres onde antes haveria um ou 
dois carros, ganhou a aceitação em ambas. Por fim, este trabalho 
contribuiu para a discursão de novas formas de urbanismo ainda 
pouco ou não exploradas, recriou a polêmica do cenário moder-
nista máquina versus homem e, ainda, colabora para o início de in-
vestigações e análises da aplicação dessas formas, sobretudo, os 
parklets.
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Diário de Campo
parklet:

Data da observação: 
Temática observada: Uso e comportamento
Sujeitos observados: Usuários do Parklet
Período de observação: 

Informação sobre a popu-
lação (nº de pessoas)

5 min:
10 min:
15 min:
20 min:
25 min:
30 min: 

Anotações

pessoa em pé

pessoa sentada

conversando

fumando

usando o celular

lendo

se alimentando

bebendo

atividade não específica 

ouvindo musica

outros

rua

rua

mapeamento de pessoas

mapeamento de comportamentos

diagramas feitos com arquivos 
de projeto enviados pelo 
escritório ZOOM Arquitetura, 
editados pelo autor 

apêndice 01 - modelo de diário de campo
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apêndice 02 - questionário para o entorno

1. Como se declara? 

 o homem 

 o mulher

 o outro

2. Idade?

 o 14 - 18 anos

 o 19 - 25 anos

 o 26 - 35 anos

 o 36 - 45 anos

 o 46 - 55 anos

 o 56 - 64 anos

 o Mais de 65 anos

Para as perguntas 3 e 4, considerar 
como ponto de partida a distância apro-
ximada do parklet ________________.

3. Onde mora?  

 o 0 a 400 m de distância

 o 400 m a 1 km de distância

 o 1 km a 3 km de distância

 o  3 km a 5 km de distância

 o 5 km a 10 km de distância

 o 10 km a 15 km de distância

 o  Mais que 15 km de distância

4. Onde trabalha/estuda?

 o 0 a 400 m de distância

 o 400 m a 1 km de distância

 o 1 km a 3 km de distância

 o  3 km a 5 km de distância

 o 5 km a 10 km de distância

 o 10 km a 15 km de distância

 o Mais que 15 km de distância

 o Não realiza estas atividades

5. Utiliza que tipo de transporte?

 o Transporte Público

 o Transporte Particular

 o Os dois

 o Nenhum dos listados

6. Utiliza, no dia a dia, modais não mo-
torizados?

 o Sim

 o Não

7. Quais? (multipla escolha)

 o Bike

 o Caminhada

 o Outros

8. Você utiliza parklets?

 o Sim

 o Não

8.1 Justifique a escolha:

9. Você é a favor da instalação de 
parklets?

 o Sim

 o Não

9.1 Justifique a escolha:

10. Analise as frases a baixo:

10.1. Parklets são extensões dos esta-
belecimentos

10.2. Parklets servem apenas para di-
minuir a quantidade de vagas de esta-
cionamento para veículos

Os parklets são extensões temporárias da calçadas, que promovem o uso do espaço pú-

blico de forma democrática a partir da conversão de um espaço de estacionamento de 

automóveis na via pública em um espaço para permanência de pessoas. (Gestão Urbana 

– Prefeitura de São Paulo)

1   2   3   4   5   6   7   8   9   10 c o n c o r d o 
totalmente

d i s c o r d o  
totalmente

1   2   3   4   5   6   7   8   9   10 c o n c o r d o 
totalmente

d i s c o r d o  
totalmente
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apêndice 03 - questionário para o interior do parklet

Os parklets são extensões temporárias da calçadas, que promovem o uso do espaço pú-

blico de forma democrática a partir da conversão de um espaço de estacionamento de 

automóveis na via pública em um espaço para permanência de pessoas. (Gestão Urbana 

– Prefeitura de São Paulo)

1. Como se declara? 

 o homem 

 o mulher

 o outro

2. Idade?

 o 14 - 18 anos

 o 19 - 25 anos

 o 26 - 35 anos

 o 36 - 45 anos

 o 46 - 55 anos

 o 56 - 64 anos

 o Mais de 65 anos

Para as perguntas 3 e 4, considerar 
como ponto de partida a distância apro-
ximada do parklet ________________.

3. Onde mora?  

 o 0 a 400 m de distância

 o 400 m a 1 km de distância

 o 1 km a 3 km de distância

 o  3 km a 5 km de distância

 o 5 km a 10 km de distância

 o 10 km a 15 km de distância

 o  Mais que 15 km de distância

4. Onde trabalha/estuda?

 o 0 a 400 m de distância

 o 400 m a 1 km de distância

 o 1 km a 3 km de distância

 o  3 km a 5 km de distância

 o 5 km a 10 km de distância

 o 10 km a 15 km de distância

 o Mais que 15 km de distância

 o Não realiza estas atividades

5. Utiliza que tipo de transporte?

 o Transporte Público

 o Transporte Particular

 o Os dois

 o Nenhum dos listados

6. Quando utiliza parklets? (multipla es-
colha)

 o Dia útil - manhã

 o Dia útil - tarde 

 o Dia útil - noite

 o Fins de semana e feriados

7. Como usa o parklet? (multipla esco-
lha)

 o Conversar

 o Esperar algo/alguém

 o Fumar

 o Sentar

 o Ler

 o Fazer Ligações

 o Usar o celular

 o Outros. Quais?

8. Você está satisfeito com as condi-
ções do parklet?

 o Satisfeito

 o Neutro

 o Insatisfeito
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